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NOTAS DE PALACIO I 
De Pernambuquinho, Ceará, rece­

beu o sr. interventor federal commu· 
nicação da fundaçáo, alli. da Socie­
dade Agr!cola Serrana de Baturité, 
tendo sido, na mesma data acclnma· 
da a sua prime!rn dlrectorla. 

A professora Nathercla Guedes Al· 
coforado, em carta dirigida ao chefe 
do govêrno, agr::t.d.eceu a sua trans­
fcrencia. 

A flm de agradecer ao sr. inter· 
ventor Gratuliano Brito, a. sua no­
meação para ,eger a escola. de Pra· 
zeres, esteve hontem em Palaclo a 
professora Severlna Ponteiro. 

Em conferencia com o sr. interven­
tor federal estiveram, hontem, no 
Palaclo da ltedcm~áo, o sr Hans 
Bahnke, da direção d:i fabrica Rio 
Tint.o; dr. Eduatdo Gomes Paes e o 
sr. João Vicente de Abreu. 

!'"E~·;e;;.c~o~: ,;e~ ~e'1 
f Triumpho "João Pes- 1j 
~ sôa" j 

" O desdobramento da 
"Cadeia de Ouro" 

i; O nosso amigo sr. Sebastião ª 
( Bastos, escrivão do Registo Ci- l 
'· , i1 nesta cidade, esteve hontem 
~ na Sub-Gerencia desta folha re-
~ colhendo ma.is a importancla de 
;: ~SOOO da "Cadeia de Ouro" des· ~ 

t::ri'~:r~1
; ::f:'~n:· :~:~: ~ 

~ dos seus conl!ldados dr. José Se- ~ 
E verlno. juiz de direito de Areia, ~ 
~ que por sua vez a desdobrou en· '3. 
O 

tre o.s srs. Augusto de Bri1to ~ 
r Lyra, ta.bellláo publico; Severino -= 

t Irlneo Dinlz, advogado provisio- ) 
~ nado e bacharelando Ulysses ~ 

~ Lyra de i\lello, todos daqllella 
[ cidade. j 
~MI t,4' 1..J., ·..-.. -..J J.. J. ..._ L..i.i Jb ·.L-. .,,,,_t 

O interventor federal e o :.r. 
Epitacio Pessôa Cavalcanti 
visitaram as obras do PDrto 

de Cabedello 
A convite do sr. interventor 

Gratuliano Brito, o joven con. 
terraneo sr. Epitacio Pessôa Ca. 
valcanti viajou hontem até Ca. 
bedellc, a fim de visitar as obras 
daquelle ancoradouro externo 
etn construcção pela "Empresa 
Geobra". 

Sua exc. e o filho do saudoso 
presidente João Pessôa fôrnm 
acompanhados pelo sub·prefei· 
to local sr. José Guedes, tendo o 
sr. Epitacio Pessôn Cavalcanti 
manifestado satisfacção pelo 
bom andamento dos referidos 
serviços. 

Antes ,! " retornar a ;,«ta ca -
pital foi o sr. Epitacio Pessôa 
Cavakanti homenageado na Sub. 
Prefeitura, onde visitou o retra· 
to de seu inolvidavel pae alli jf 
inaugurado. 

ORDEM DOS ADVOGA~ 
DOS BRASILEIROS 

Secção da Parahyba 

Realiza-se hoje, ã hora e lo­
cal do costume, uma reunião do 
Conselho de•ta Secção para a 
q1;1al se encarece o comparrci· 
mento de todos os srs. coru;elhel· 
ros. 

Na. mesma reunião resolver·se· 
ão varios casos pendente& de jul­
gamento. 

A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOAO PESSôA (Pnrah}ba) Quintn.feirn, 26 de jo11cho ele 19.3:l 

Política Nacional 
HlO. 2."i I Nacional) Nolicianclo no,:1 reuni-o no :\li. 

nistcrio dn AgriC'ullura, "O Globo" rommcnln :i sil uac;úo !(eral da 

po!ilica brnsilcirn . nffirmando, a seguir. <Jll<' o commnndanl<' 

Hcrcolino Cascardo ficou encarregado dr resumir os problrmas 

que eun~Lilucm os programmns <los Partidos de \lina\ e do Rio 

Grande do Sul. condensando.os num programma p:,rn o Parliclo 

Nacional He,olucionario. (A União). 

VIDI RELIGIOSA / 
Festa tle Sao Sebastião nas Bar­

reiras: - Decorreram com muita 
animação os festejos cm honra a São 
Sebastião, nns Baneiras, promovidos 
pelo sr. Virgllio Pereira de Araújo 
Esse cavalheiro foi predigo em gen­
tilezas juntamente com sua familia 
para com todos que alli comparece­
ram Durante toda a noite de sab­
bado realizou-se concorrida retréta 
deante de sua residencia, achando-se 
o trecho da estrada respectivo, ca­
prichosamente engalanado e profu-

~ ...........-: ~-~ - - sarnente illuminado a carburêto. a grippe na Europa 1 ;;-................... ~ - - - - -~, Pela manhã foi celebrada missa 

OERENTE INTERINO: 

MARDOK20 NACRI!: 

NU:\IERO 22 

1932·1933 
Recebemos ainda cartões de bons 

annos do sr. Daniel de Araújo, ge­
rente da Empreza Tracção, Luz e 
Força e da Llnotypo do Brasil S. A., 
com C'asn matriz no Rio de Janeiro 
e hlial no Estado de s. Paulo . 

Telegrammas retidos 
s/fr";;; C~~;-,;'.'·d~olle;~~mt;.~z~~[~,' 6i~: 
\IS Satyro, J. Cavalcanti de Mello 
José Fernandes, Hermano, Hilda Net: 
to. J<?St' Muniz, Maria. s Elias, 1566, 
Onac,rr-rr, l. Eloy· Anthero Brasileiro 
dr. JuJio Gugel, Esmerino Toscano' 
Primor, Oswaldo Aquino, hotel L~ 
Hylda Netto, Duque Caxias 524, Vanll. RIO, 20 - (Nacional) - 0 .au- ~ As transmissões do "Ra· ,1 solcnne pelo revdmo. monsenhor 

gmento assustador de rasos de gr1ppc ~ dio Clube da Parahyba" ~ Francisco Severiano de Figueil'êdo, a são. que sahiu da capella local foi 
na Europa faz com q11e se pense na I l qual foi assistida ·por verdadeira mui- até Tambay e de regresso até a pon· 
adopçã.o de medidas que venham a- ~, p nl adas as ,·r,·a 't tidão ele fiéis. te do Sanhauá. Ao recolher foi reza• _ . , ro!=:tg'U('m a m - , _ 
cautelar ª. populaçao cio Brasil. ~ d' . d lsta soei'º , A tarde, entao, occorreu a procis· da uma ladainha . . i::1.ço<'s essa progress .. -

Nf'sse sentido Já vem sendo assum- tladr. Nol noite de a.nte-hontem, ' .- - _F______ • ~==------
p.to encarado seriamente pelos ~ue ' cm homena~em ao Grande Prc- , orça Publica do Estado 
têm a seu carg·o a defesa da. saude ~ sidente torou uma. excellcnte or- ~ / • • • • 

publica (.\ União) 1, chestra da banda de musica da 'I presta s1gn1f1cat1va home· 
- "BUREAU''ELEITORAL :~ :;:~ ::!~:ª pe!n~!:\o!:':::: ,: nagem ao sr. Epitacio 

"JOAO DA MATTA" , :i:~º~ t,,n,nte-corone1 .Jo,01au- i, I Pesso" a Cavalcant·1 
Foi installado, hontcm, em Cabedel- ~ , 

lo, o " bureau " eleitoral .. João dn. ~· O progi-amma. para hoje está j l 
i\fat(a .. , sob a direcção do jornalista ~, eonstituido de musicas escolhi- ~, 
Adberbal Pyragibe. das, devendo ser ouvido o conhc· ,, l?ala1n o filho do G1·a11de P1•esidente 

A nova carteira eleitoral tem togTa- ddo conjuncto dos BATUTAS 1, I 
do notavel afflnend:i de alistando•, ~ DE JAGUARlBE. , _. O COUlOlftl)( ftll(e Jost• 1JauriCiO 

inclusive a.s pessôas mais l'epresent~.- ~ Na pr~a João Pcssõa. conti- f RETRIBUI1'DO a visita ele cortezia que lhe fizéra, ante• 
tivas daquella populosa localiclade 't núa lnstaliado o apparclho re- l' 
llttoranea. ~, ceptor cedido pelos ,rmáos i\-Ion- ,, hontem, incc,rporada, ao Palacio da Redemp("ão, a officialidade da 

O serviço de alistamento está sendo , teiro. ~ Fon;a Publica :\Iilitar, o sr. Epitacio Pessôa Cavalcanti de Albu. 
dficientemente auxiliado pelos srs. f Confórme ouvimos de um as- ~· qu"tque. filhc do inoh-idavel presidente João Pessôa esteve hon· 
Joiio Pires de Figuci.rêdo, Ubaldo 

I 
l, sociado do RADIO CLUBE DA j 

Gaudenclo Alves e Fluza Lima. ~. PARAHYBA será dirigido um ~~ tem no qual'tel dessa corporação, acompanhado do tenente Jacob 

~

, appello aos illustres commandan- ,~ Frantz. a indante de ordens da Interventoria. 
O interventor Carneiro de · te• do 2z. 0 B. c. e de. Força Pu- ~ 

I Recebido alli cordealmente pelo commandante José '.\laurl· 
Mendonça fala ao "Correio , bUca l\filitar para que auxiliem 

d M h 
,, d Rº ~ no programma de su ... , irradia- ,I cio e officiaes, o digno conterraneo dil'igiu vibrantes palavras de 

a an ã , O !O ,4 ções, en\llando ã séde respectiva, 1, louvor , brnrn Policia Parahybana, respondendo a essa sauda· 
RIO, 25 - 1 :\'acional) -- O l, pelo menos três vezes por sema- '4 ("â<,, em conceituoso eliscurso, o tenente.coronel Maurício. que re· 

intet ventor Cun1eiro dr :\lenclon. '• ""• quarteio, de suas Lch1 org·a- ~~ 
ca c·oncrdeu uma entre,ista ao , nizo.das bandas de musica. ,' lembrou a individualidade do heroico presidente João Pessoa, 
"Correio da ~Ianhã", rebatendo ~~~~-.........._-~~J rejubi111,1do.be Cúm a Força Publica pela ,isita do filho do emi. 
accusações que lhe fôram feitas Sampaio desde alguns mêses vinha I nentc brasileiro. 
e clescreYrndo minuci.:isamenle prestando os mais assignalados servi- A seguir, \'isitou o sr. Epitacio Pes ôn Cavalcanti todas as 
a situação geral do Eslaclo cio ~os no cargo de prefeito do munici-
Cearú. (A_ União)_.----~ pio de Anthenor Nav,arro, que lhe dependencia~ do qunrtel. sendo-lhe apresentados, um a um, con· 

As consignações em folha co~fiou o sr. Interventor Gratuliano I fot me desejo seu, os ex-combatentes de Princêsa. 

Brito. Após lhe foi ser\'iela impro,·isada mêsa de frios e dôces. 
RIO. 2;"i (:\'aciona l) - O A' população flagellada que se nu-

presidente C,elulio Yargas a,­
sir,,narú, ain,la es la semana, um 
derreto mandando augmentar 
pnra dois lcr,os os descontos de 
consignações cios funccionarios, 
bem como nos \'ales ela Carteira 
de Emprcstimos do Instituto de 

clca no açude Pllões, prestou O illus- Duraute ll permanencia alli do distinguido joven, tocou a 
tre facultativo a mais assídua e des- banda de musica ela corporação. 

Prcvidencia. (A União). 1 

Dr, Antonio Filguelra Sam· 
paio 

No. vllla de Antitenor Navarro, fo.1-
leceu, repentinamente, na. madruga· 
da de hontem, o dr. Antonio Filguei­
ra Sampaio, clinico naquella locali­
dade e criterioso prefeito municipal. 

Espirito progressista, sempre promp­
to a abraçar as iniciativas tendentes 
a contribuir para o adeantamento da 
terra onde vivia, ao seu esforço e re­
conhecida capacidade de trabalho de· 
ve-se a situação prospera da "Caixa 
Rural" alll installada. 

l\fedlco humanitario de vasta cli­
nica em toda a região sertaneja, o dr. 

vela<la assistencia medica, sendo por 
isso geralmente estimado. 

O prantea.do cidadão era casado. 
Seu sepultamento effectuou-se no 
centiterio publico da vllla de Anthe­
nor Navarro. com o rompa.recimento 
de grande numero de pessôas de to­
das at;; c l asses da sociedade local. 

A noUcia elo passamento do dr. 
Sampaio Filgueira chegou a esta ca­
pital cm communlcaçáo recebida pelo 
chefe do govêrno. hontem á. noite. 

Prefeitura de Caiçára 
Do tenente José Castôr do Rêgo, 

recentemente nomeado para prefeito 
do município de Ca.içára., recebeu o 
sr. interventor Gratullano Brito o 
seguinte telegramma: 

"Caiçâra, 23 - Coinmunico vossen­
cia nesta data assumi exercicio cargo 
prefeito este município. Respeitosas 
saudações - Tenente José Castôr do 
'Rêgo, prefeito". 

A entrega dos diplon1as aos of­
ficiaes que terminaram o curso 

do Estado maior do Exercito 
RIO, 2fi - ( Nacional ) - Realizou.se hoje, roma presença 

d e todos os mini st ros e outras a ltas auloriclades do pais, a ceremo· 

nia da entrega de diplomas aos officiacs que tcrminarnm o curso 

de Est:ido·:\Jaior do Exercito. 

Na orcnsião daquclla so lennidadc o general Chrislovam 

Barcellos, <iirector da Escola. pronunciou brilh:rnlc discmso, n o 

qual expõe que a felicidade e :1 situação do pai\ <kpcnckm do pnpcl 

das forç:is armadas. 

---- -----·------ ----------
UM CONCEITO ESPIRI­

TUAL DO GENIO 
Goethe. o grande poet:i allcmão, ir 

quem o mundo civilisado 3.caba Je 
commem01,n o cente-nario, era u~u "S­
p!rito prot~iforme. maravilhosamen­
te organle«do, kndo produzido 1s nais 
H!.\'iados lrabalhos no cnmpo da sci­
'nci ... i, dns letras e dn philosophia 

O grnio é creildor: l"' Goethe, cre­
ando o "Fausto·• legou ao mundo l.lln 

estudo admir:ryel dos estados da alma 
humnna, atormcutada pelos desejos 
febris. ao mesmo tempo impellida JJ3· 
rn frente pela força incoercível da 
Evolução. No genio n consciencia •:!X ­
cedc-sc a s1 mesma. attinge 1. ,~stados 
anonnaes tão acima do commum que 
a ignorancia classifica-os de loucura 
por serem cxccpcionaes ·~ lncomprc­
hendidos. 

nu no gcnio uma. expansão je ·~o­
d,1s as faculdades superiores ,.Jo ~o­
mem, as visões de um passado wn­
ginquo apresentam-se no campo da I 
consciencia em vibrações anormaes. 

O genio assignala uma evolução 
muito avançada, mostrando que a sua 
individualidade \•em trabalhando ·10 

aperfeiçoamento de sua natureza, for­
jando a sua mt.clligencia em deter­
minado sentido durante nulta ,idas 
anteriores, porque, deYemos ~1otar, a 
evolução humana nada mais é do que 
a evolução lenta e paciente de pensa­
mento ntravez de muitas ~xistenclas. 
Para a humanidade produzir ·::m Goe­
the é neccssnrio uma longa ·>labora­
ção, pois a natureza não dá saltos. 

Para a perfeita man!(estnç:'io do 
genio cxig·em-se orgãos especialmente 
construido3, faculdades cxcepcionaes 
que demandam seculos de desenvolvi­
mento. 

tempos immemoriaes. na India, na. 
Grecla e no Egypto. 

Como interpretar Platão quando af­
firma: "o conhecimento não passa de 
uma reminiscencia senão ::rdmittlndo 
n mspiração àos mundos invisíveis e 
a existencin da alma em estados an­
teriores a sua \·ida ictual? 

O gt'~üo tem a Yi~o do futuro. Pa• 
ra elle não l1a tempo 11em c:spaço. 
Para exemplificar vamos contar o 
que se passou com o proprlo Goethe. 

Viajava o poeta, certo dia, "l caval­
lo na es1;rada que conduzia ·1 Uruse­
nheim, quando viu com inquietação 
que alguem lhe vinha ao encontro. 
Nessa pessôa reconhece a sua propria. 
pessôa, trajada porém com outras 
vestes que não eram as que trazia na­
quelle momento. Goethe confessa que 
viu tudo isto "não com os olhos do 
corpo, mo.s com os olhos do espírito'". 

A roupa era cinzenta, bordada a ou­
ro. O phantasma desappareceu; mas 
oito annos depois, por accaso se achou 
o poeta no mesmo lugar, a ca vali o, e 
traja.do com as vestes da visão••. 

Poderá a nossa mesquinha sciencia 
explicar semelhante phenomeno ? 

E. NICOLL 

CHLOROSE 
<Communicado da U. 13. l.) 

A chlorose é uma doença sanguínea 
que attinge, de preferencia, as moças. 

O seu tratamento é assaz conhecido: 
preparações ferruginosas, arsenicaes 
e tonicos: 

Ptotoxalato de ferro, cacodylato de 
feno em injecções, :irsenicacs Carse­
niato de sedio, licôr de Fowler), sõro 
de cavallo pela via-buccal. Como cx­
cellente preparado pharmaceutico, a 
base de cacodylato de ferro, recom­
menda-se o Hemo-Nader (em injec­
ções de 4 e. e. para creançasl . 

Aos con.sclhclros faltosos serão 
applicadas as penas da lei. O illuslre mililnr e logia depois os que terminaram o curso. 

·-------------- ; entre os quaes figurn o coronel Jos~ Pessôa. (A União). 

O pro~lema do genio não poderá 
ter soluçao emquanto a sciencia ·~on­
tinuar encerrada em moldes de um 
estre!to .materialismo. Par:1 :ompre­
h~nsao oo gemo, dos illuminados, doJ 
v1dc·nte~. d~s si:-res supra-normaes -:;() 
o espintuat,smo que nos apresenta 1 
g~ande lei ronsoladora da ··ccncnl'Jm­
cao .. O problema do genio ,sLá ,1ga­
do 91rcctamenLe 6. doutrina ela inspi­
raçao e ela revelação ensinada desde 

E' ncccssario que o doente se ali­
mente bem, tenha repouso e faça ex­
ercícios moderados. Como to nico for­
lificantc. deve tomar a Vitacalclna 
(liquida). 

Dr. Eduardo Vllell• 
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PARTE OFFICIAL 
_j 

0
::~~::T~~~~i i~ ~t:.~~ ~::.~~: .::~~:J DEMO~~:;A~~:~ ~o~m~n~~ ~~~o,D~ ~~~~~~=Ade 

de prefeito do inunlclplo de Calçára 
I933 

Despacho: 
EXPEDIENTE DO GOVf;RNO 

DIA 24: 
DO rir1;I_- p~~r~~o~~viº"J~d?[e1~ al:r;:-. INSTITUTOS DE CREDITOS I 

Saldo, ante- Depositos I 
riores nesta d a ta TOTAES I 

Retiradas-1 
nesta data 

Saldos exia­
tentca 

Petição do dr João Gouç~lves de 
Medeiro..s, medico do Se.rviço de Hy­
giene Infantil deste .C.stado. ·equeren­
do noventa <901 dias de licença para 
tratar de negocios de seu particular 
interesse - Como requer, sem ven-

possa s responder pelo cnrgo de con­
tE1dor n.lmoxarife desta Força, o sr 
2 _ 0 tenPnte Pedro Gonzaga Lima. que 
fica dispensado do commando inL - da 
1 ª ela. 

IV - Cornmando d<" companhia -
Assuma interinamente o commando 
da L. ª cin. o sr 1 ° tenl"nte Manuel 

81nco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco d.:, Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Est1do da Parabyba C/ Banco 

29:HHH80.1 
758 1871736 78:000$900 

2Q 884$802 
636:lb7$7'.!S 13:001'200 

29:884$802 
823: 186S636 

cimentos. 

EXPEDIENTE DO GOVf:RNO 
DIA 25. 
Decretos: 

Marques Fllho 
í A.) José l\ta.uri<'io da. Co~ta, te­

DO nente coronel commandank. 
Confere com o original: .João da 

Costa f" Silva, major sub-comman­

Agrícola e Hypotbecano - - - -
Banco Central C/ Prazo fixo- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco A. Trans1tlant1co IC/ Pr, zo Pixo -
Banco do Estado, Caixa de Colonisação de 

17:590$053 
100,ooorooo 
38:934$111 

280:000$000 
800:000$000 

17:590$053 
100:000$000 

38:~94$111 
280:000$000 
800:000JOOO 

17:590f053 
100:000$000 
38.91Jll111 

280:000lOOO 
800:000tOOO 

O Interventor Federal neste Estado 
attendendo <W que requereu d. Ma~ 
thilde Rm;s1, l·nfermeira auxiilar do 
serviço pre·natal extincto pelo de­
creto n. 350. de 28 de dezembro ul­
timo resolve determinar que a mes­
nrn tt'nha exercício junto á D1rec~o­
rio. Grral de Saúde Publica, visto con­
tar mais de 10 annos de scn·icos, nos 

dante interino Fla1:ellados - - - - - - - 4:1491776 4:149$776 4:149$776 

IMPRENSA OFFICI \L 2.Õiii.iiÕ6t4 ~s\ 78 000$000 2.106:806H 78j_ 1_7 ,-15_0_S_S--, i,·1 '-2-.0-89_:_65_5·-,-502 

Tbesouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parahyba, cm 25 de janeiro de 1933 

Eslo repa rticã.o recolheu, hontem, 
aos cofres do Thesouro do Estado. a 
importancia de 918SOOO, correspon­
dente à renda do dia 24 de janeiro 
de 1933. 

FRANCA PILHO, tbeaourciro geral. MOACYR DE M. GOMES, eecrlpturarlo. 
termos do > umco do art. 14 do re- INSPECTOIUA DA GUARDA CIVI- , 
fendo decreto. devendo apresenta, CA· DO ESTADO \ 76, 57. 68. 37. 38, 2o, 66, 71, 102, 97, 
seu titulo na S 0 cretaira do Interior e Insoectoria d~ Guania Cívica rln ~:· ~i\ 1!Jo. l05

, 
83

• 
34

· 
75

· 
43

· 
56

· 
42

• 
Segurança Publica. para ser denda- Esta.do .. Quartel em João. Pessóa, 25 Ordem do dia n 20. Uniforme 3." 
mente apostillado de Janeiro . de 1933. Serviço para o IGabardmeJ. 

O Interventor Federal neste ·Estado dia. 26 Cqumta-feiral. Para conhecimento da corporação 
attendendo ~o que requereu o dr · Dia á Inspectona, guarda de 1... e de•ida execução, publico O seguin-
Carlos Pires Fen'rira, dtrector da Co- classe n. 5; rondantes. guardas ns. te: 
lonia .. Jufü1no More~ra ··. resolv_e con- 1. 18 e 11 c1.11. classe); guarda do Segunda parte: 

~=:r~l!~cir,';~~t~;> ;;
11f0 ni: 

1
~~en:: ~~a1e~e~~:~·d~! ~~hi2;~1~;.\;t er1~~ I - Apresentação de guardas: -

pPra t1·atar de in1f":--Psses particulares. nuel Pires; promptidão de incendio, Apresentou-se hon.tem, 0 guarda ~-
O Interventor Federal neste Estado guardas ns. 58. 103, 108 e 116; pa- 114, Manuel Apngio de Luna _e hoJe 

resolve exonerar, a pedido, o sr. Se- trulha para o transito de vehiculos. o d1to n. ~O, Ranulpho F~rreira d_os 
Yerino Severo de Macêdo. do cargo guardas ns. 32 e 55; policiamento da Santos, p01 ~erem concluido a dis­
de sub-delegado de policia da circuins- capital. guardas ns. 19, 129, 112, 49, pe~·scl' do serviço que lhes foram con-

cripcão de Boqueirão. do distncto de g~: 9/i4.lliÍ214~,2tl· 1~~·. 5!fa. 8h2~4·1~;: c°r~ ~ Destino de guardas: - Passa 

C~bªIc;:';!:,sentor Federal neste Estado 20. 131, 61. 45. 28. 124. 78. 65, 27, 60, a chefiar o serviço do posto da pon­
resolve exonerar a pedido. Luís Leite 123, 77, 139, 134, 109, 117, 62, 95, 104, te de Sanhauâ. o guarda de 1.' clas­
Guimarães das funcções de distribui-, 96. 132. 86. 101. 127. 87, 22._ 36,

1
_ 1_37, se n 16. Manuel Alexandrino do 

dor do Juízo do tcr:no de l\llsencor- 80. 72, 82, 89. 73, 74. 44 e J7 .. po.1C1a- Nascii;nento que fica considerado na-
d. menta nos cmemas, guardas ns. quelle destino. 
~ Interventor Federal neste Estado 35, 89. 141. 59 e 107; signallzaçáo do V - Pagamento - O sr. Almoxa-

resolve designar os drs. Onildo Leal, transito de vehiculos. guardas ns. 31, rife cm parte de hoje datada com-

José Teixe:ra de vasconce!los e Pli- A •o DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
nio Esp\nola. a fim de inspeccionarem DEMQNSTR ç_. 
de saúde, para eHeito de aposentado- Saldo do dia 24 do corrente 129:709$790 
na. o guarda . fiscal da Fazenda, Recolhimentos feitos no Thesouro no 
Fausto Benjamin da Cruz Gouveia. dia 25 : 
ás 14 horets do dia 26 do corrente. na Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
séde da Directoria Geral de Saúde Pelas repartições do interior e outras 
Publica. Retiradas de Bancos . . . . . . . . . . 

78 ·ooosooo 
7•726S762 

17 .150$976 102: 877$738 

SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 24: 

Despachos: 
Petição de Orl?ndo de Almeida e 

Albuqueroue, alumno do Instituto 
Commercial .. João Pessôa ··, solici­
tando permissão para inscrever-se nos 
exames de 2 • época daquelle estabe­
lecimento P.m tres f3) rnaterias. -
Como requer, á vi,;;ta das informações. 

Idem de João Baptista Barbosa de 
Pait·a, professor da cadPira do ~exo 
1mnculino de Santa Rita, recente­
mente removido para de ígual cate­
goria em Bananeiras, requerendo oara 
ser certificado o teõr do titulo de sua 
nomcnção, visto tPr o mesmo se ex­
tra \'iado. - .'>o dr. chefe da Secção 
ela Secção de Bibliotheca e Archivo 
Publico. 

COl\IlH.\NDO n., FORr \ PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO 
Commando d?. Força Publica "'1:ili­

tar do Estndo da Parahyba do Nor­
te. < AuxiliRr do Exerc:to de 1 ·i­
nha >. Qualquer em João Pcssóa. 15 de 
janeim de 1933. 

Serviço para o dia 26 1 quinta-fei­
ra 1: 

Dia á Força. 2. 0 tenente Manuel PP­
reira; adjuncto ao official de dia, :, . " 
sargento Antcnio Pedro; guarda da 
cadeia, 3. 0 sarg. Cícero Romão ,:s cabo 
Man•,el Rodrigues: patrulha da cidade, 
nuel Rodri~ues: patrulha da cidade, 
3. 0 sargento João Freire e cabo Ma­
nuel Ferreira: guarda do quartel, ~abo 
Bernardino Francisco: dia á E. :.\1., 
cabo Lui:s Garcia: escolta de oresos. 
cabo .José Raphael; 1. 0 e 2. 0 gyros 
do Roggrr:s. cabos José <\raujo ~ l\n­
tonio Prrrira; l. l ,. 2 ·> gyros .. Joa­
quim Torres. cabos Manuel Bem •} 
Appolonio Carn<>iro: 1. 0 e 2.') gyros, 
Cruz das Armas. cabos Silvestre Lima 
e João Perr.ira; ordC'm á e. O .. sol­
dado", cor11etf"iros Pedro Delphino e 
e João Pereira: ordem á e. O. ~ol­
dado aprPndiz Quintiliano Pereirn: 
dia á Secretarin. 1 ° sarg-ento ··\.fanu~l 
Leão: dia ao telephone, soldado telr­
phon~sta Diomedrs dP As::::.is 

Boletim numero 25 - Uniforme 
5.º 

Para conhecimento da For~a e de­
vida cxPcução. publico o seguinte: 

f,,e;unda pari<'! 
I - Addição de offieial - Fica ·1d­

dido ao E M desta Forca o sr l. 0 

tenentP da 4. 3 eia. Manuel Mar­
ques Filho 

II - Communi<'açáo Sllhre '> ,...ar~o 
de prefeíio - O sr. dircctor do, Ga­
binnt,,. da Secretaria do h~terior 1

" 

Se,gurança Publica. em 0Uic10 desta 
datn. commnnicou a este comma~do 

I que, por acto de 19 do corrente: o .,\ 
interventor federal nomeou ? :ir, ··, 
tenente contDdor almoxanfe Jose 

Despesa effectuada no dia. 25 do cor-
rente .. 

Depositos em Bancos . . . . . . . . . • 

Salrlo para o dia 26 do corrente: 
No Caixa Geral .. .. .. .. .. .. .. 
No Caixa de Soccorro aos Flagellados 
No Caixa de A. Infantil aos Flagclla-

dos .................... .. 

Em Bancos, conforme demonstração 

Thcsourarla Geral do Estado da 

Franca Filho, 
Thesoureiro. 

22 :729$800 
78:000~000 

96 .186SH88 
15 670$740 

20 :000$000 

232: 587S528 

100. 729$800 

131 :857$728 

2 . 089 : 6558502 

2 .221 ·SJ3$230 
Parab.,ba 25 de janeiro de 1933. 

Moac11r de M. Gomes, 
~scripturario. 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dia 26 

Existentes no <lia 25 
Pagas .. 

Existentes nestn data 
Emprestimo do Banco do Brasil . . . . 

Saldo demonstrado 

Menos a verba de S . aQs Flagellados 

Menos R verba da Caixa de A. 1. aos 
Flagellados . . . . . . . . . . . . . . . 

Divida liquida ...... 

PREFEITURA MUNICIPAL 

2 361 220$982 
9 :240$000 

2. 221 :513$230 

15: 670$740 

2. 205: 8425490 

20:000~000 

DE JOÃO 

2 351 :980~982 
1 . 600 : 000$000 

3 951 : 980$982 

2. 185: 842$492 

1 . 766: 138$492 

PESSôA 

Decreto n." 259, de 2 de janeiro de 1933 
R1·voga os decretos ns. 190, de 26 de novembro de 

1930 e rn7. de 25 de marco de 1931 e dá nova regula­
mentacão á venda de pescado.i; neste m.unicipio. 

o pre!Pito municipal de João Pessôa, usando das suas attribuições 
e kndo em consideração as suggestões que lhe fôrflm apresentadas pelo 
o1'esictrnte da Confederação dos Pescadores. pelo capitão dos Portos e pela 
Directoria de Abastecimento da Prefeitura . 

DECRETA· 
Art. l.º - A venda dos pescados frescos é permittida nos mercados 

publiros. em estabelecimentos apropriados e nas ruas, de accórdo com as 
di5nosic:-õr>s do presente dec,·eto 

Art. 2." - Os estabelecimentos de venda de pescados ficarão sujei­
tos ao pagamento d'uma licença annual; os vendedores ambulantes somen­
tr ao da mntricula na Prefeitura e os vend~dores nos mercados p11blicos fi­
carão sujeitos ao pagamento de uma matricula e da taxa de aluguel de 
mesas, tudo de accôrdo com a tnbella n.0 1. 

§ unico - Os Yendedores de pescado fresco poderão vender também 
peixe salgado ou assado. indepenctentemente de novas licencas. 

Art. 3.º - A~ licenças serão pagas adeantadamente, de uma só vez, 
ou em prestações trimestraes na Prefeitura 

Art. 4_0 - A nntricu1a dos oeixí:'iro..c;. será feita na Prefeitura. me­
tiiante pc.gamento das taxas da tabella annexa e apresentação das caderne­
tas de identidade e sanitaria 

~ unice - Por occasião da matricula a Prefeitura fornecerá uma 
rh~pa numerada que o vendedor dos pescados usará. obrigatoriamente em 
lagar \lsivel, semprr qur estiver no exercicio da profissão . 

Art. 5.0 - Q<; mercadores., dP peixe fic,1.111 obrigados á observanci~ 
dos preços maxiinos de venda consignados na tabella annexa. que es,·á 
amxada em togar visível, nos estabelecimentos e mercados de venda de 

mumeou haver effectuado o paga- que .. Solon de Lucena... hontem, ás 
mento de 205000 por conta do cofre 18 horas. atropellado uma empregada 
de C. E ao sr. Severino Pereira. domestica do sr Edmundo Fortes. 
pro\'eniente do carreto do material mfnngmdo desse modo o n. 9 do art. 
da Secção de Bombeiros vindo do de- 107 do R. V • ficando o referido 
partamento de Aguas e Esgotos pa- guarda prohibido por esta Inspecto­
ra este quartel. ria de guiar vehiculos dessa nature-

VI - Ordem á Secção de Vehiculos za 
- O sr. encarregado da Secção apli- 1 IA.) Tenente Arthur Guedes Alco-
que ao guarda n. 122, Francisco) torado, inspector. 
C~rrei~ de Oliveira a multa de dez Confere com o original: - Fran­
mll relS . < ;o~OOOJ por _ter o mesmo I cisco Ferreira de Oliveira, sub-ins­
quando dmgia uma bycicleta no par- pector. 

pescados e apresentadas pelos vendedo~es ambulantes, aos compradores. 
sempre que lhes fôr exi?,"ida. 

Art. 6.0 
- A venda de pescados serã feita a peso. sendo os vendedo­

res obrigados a possuir uma balança , de,,damente aferida. 
Art. 7. - A venda ambulante s ó poderá sei feit;:i. em cestos cober­

tos. ou caixas. de fórma a resguardar o pesc..1.do da poeira e d3. acção dire­
~~ftt~~- sol. devendo a construcção obedecer aos typos approvados pela Pre-

Art. 8.0 
- Todo pescado exposto á venda dHerá obedecer ás pres­

cripções das leis federa•'s da pesca e da DiTectoria da Pesca do Ministei;o 
da l\.1arinha. e ficará sujeito á inspecção samtana sendo apprebendido e 
inutilizado o que fôr encontrado em má 11 estado. 

! unico - O pe:;cado exposto á ,enda contra as disposições das leis 
federaes. será apprehen<lido e posto á disposição da Capitama dos Portos. 
a quem será apresentad') o iniractor para o procedimento legal que coubér 

Art. 9.0 
- A venda de pescados feita nas praias, directamente pelos 

pescadores. ou em entrepostos da Confederação e Colonias de Pescadores. 
não será attingida pelo presente decreto. si não quanto ãs exigencias sani­
tarias e de snboràinaç.ão aos preços maxtmos da tabella . 

Art. 10.0 
- As infracções do ptésente decreto commettidas pelos 

mercadores licenciados ou rrwtlicuJados serão pt•nidas com a cassação da 
licença ou da matricula por 3. 6 e 12 méses, imposta pelo prefeito. além da 
apprehensão do pescado 

Art. 11.0 - A venda de pescado exercida por individuos não matri­
culados e licenciados. será punida com m· l!.as de lOSOOO a 50SOOO e appre­
he::isão do pescado, multas essas imposta por qualquer guarda municiJ)81. 

Art. 12.0 - O vendedor de pescado qup ludibriar o pubhco vendendo 
pdxe de uma classe por outra superior t...1corrcrá em nll..i.lta de lOSOOO e na 
reincidencia será suspenso. 

Art. 13.0 
- O presente decreto ent:ará em vigor no dia 15 de Ja­

neiro de 1933 
Art 14.0 - Ficam revogados o d, ereto n.0 190, de 26 de novembro de 

1930 e e de n. 197 de 25 de março de 1931 e demais disposições em con­
trario. 

!. DE BORJA PEREGRINO. 
Prefeito municipal. 

J. WAS!IINGTON DE CARVALHO, 
Secretario. 

TABELLA N.0 1 
Licença annual de estabelecimentos de venda de pescados 
Matricula de mercadores ambulantes de pescados. . 
MaLricula de \'endedores de pescados nos merca,los publi-

cas. com direito á placa 
Mesa nos mercados. cada uma. por dia 

TABELLA Nº 2 
Peiies de l .ª classe: 
Peixes de l.ª classe: 

Carnlla, alracora. c10ba. bicuda. pampo da 
cabcca molle. caraoeba enxova, curi-

Kiloyramma 

60~000 
36~000 

s,oo 
~500 

I man. guarajuba. g, llo do alto . . . .. Fresco· 2$800. Assado 3$300 
Peixes de 2.ª classe. 

Tainha, serra. arabayanna. gallo. guayubn, 
o.gulhâo de vella, xaréo. garapa, c:1.mo-
rim. caracimbora, chicharro. 

Pci:r:e de 3.ª classe 
Xarcléte, urubaüna. ariacol. garachumba, 

gaarchimbora, cavalla impim, pargo, 
dourado. camurupim. caranha. sirigado. 
barbudo, espada. s~lema. parú, curnru­
ea. bijú-pirá. pescada 1brancn e nma­
rella l. dentão 

Pei:res de 4.ª classe: 
l\léro. saú..na. amparona, pirambú, artulha 

sanhauá. camuba. biquara .. 
Pci:res nrlo clas')ificaàos: 

Preço maximo por kilogrammo .. 

Camarão branco . . . , 
Camarão caboclo 
Camarão meúdo 
Camarão d 'agua dôce 
Camarão torrado 

Em 2 Je Janeiro de 1933. 

Fresco: 2 300. Assar.lo 2$300 

Fresco· 
1 ªºº Assado. 25300 

Fresco 1S500. Assado: 2 000 

1,wo 
Por litro 

1$100 
1,000 

800 

G~~i 
!. DE BORJA PEREGRINO. 

Prefeito municipal. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 24 .. 
Receita do dia 25 .. 

Desoesa do dia 25 
Saldo para o dia 26 .. 
No Banco do Brasil . . . . . . 
Na Caixa Rural .. .. .. .. .. 
Em cofre .............. .. 

8 508, 9Rô 
2 :383$860 

86SOOO 
1 861$SOO 
8:5415046 

10:892~846 

404 300 
10:488$546 

10: 488$546 

Thesouraria da Prefeitura de João Pq~sôa 25 1 933 
I on Gentil Fernandej 

Thesoureiro lllterlllo 
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M . t d F A POETAS. LITERATOS, JORNALIS-

O VI me n o o . oro 1 ~:;:;:::;~;;::~T~ ;:-:. Cine-Thaatro SINTA ROSA I HORARIO I 
CARTORIO ~iA~5J:IVAO JOAO j ~~~ ~';1

11
~~'.' ~~~o~1isR~~:'à~~~o ~~'";;;~~ Rio. seu praze_r estava todo em to-

Autos co1.1clusos - Ao dr. _juiz de I VR, José Joaquim de . Sant.'Anna e lhear os dos Estados. Levava hora~. HOJt Um lilm iem lijual ! HOJt 

1. • sesoão ás 7 h•. 
2.• sessão as 8 1/l 

v.,.peral ao, Domlogos ás 5 l/2 
direito ctn 1. a vara foram concluso:; Lourival Gomes. nas redacc;ões, entretido com os jor-
os autos do inventario de Silvmo An- nalescos <", de quando em vez, explo- f O X fl7. O \' 1 I-: TO J) ~: oprescnfa o 9ucrido 

WJIRNJ&R BJIZIJIER 
tonto da S1lvn e de um r~qucrimento Expedição de mandados crimJnaes dia gostosa gargalhada. 
de Miguel campello de 011\'eirn e d. -Por despacho do dr Juiz de direito E tinha razão O grande humorlsl.t, 
Julln Campello Machado. solicitando 'i da !.' vara foram expedidos manda-
um alvará de licença paro alienar dos crhnlnaes contra Abillo Oick Cha- pois nada melhor para desopilar. 
uma casa pertencente aos seus filhos mistok e Jncy José de Lima e Moura, O ambiente intellectual de provin-

menores. j ~~~n~ f~~:ª~sesd~es cfJP~~ ecs;:J?ei~~:i·; ~:, u'::ª;ildl::7:r:xt':::i::in::l~.et~:l : 
o creador de Papae Pernilongo, na grandiosa pcl­

licula de enredo forte e arrebatador: v1:Jii~~~a ~c~~ã~n~~n~o L~~ii~~ e~{: , l . º de fevereiro p~ximo vindouro individuo aprende a ter. julga-se logo 

YM Barbosa. requerendo a expedição Pelo dr juiz de direito da 1 ª vara litel'ato e começa a t>roduzir ve1·so"I, 
de um alvará. foram expedidos mandados llOh 0ro- cuidadosamenk mrdidos, mas sem 

I cessas crime contra José Moura, An- originalidade nem valor. 
CARTORIO 00 ESCRl\'AO CLOVIS tonio Baptista dos Santos. José 111- lsso, entrl'tanto, pouco importa, os 

DE ALMEIDA ccnte l"cneiro e Antonio Carvalho . a mlgos do jornal se derramam em 
Ca.rta precaioria - Pelo dr juiz de 

dlr<'ito da l. ª vara foi mandada ex­
pedir carta precataria para ft. comar­
ca de Campina Grande a fim de alli 
~cr intimada uma testemunha do pro­
CC$SO movido contra Estevam Gerson. 
pela Justiça Publica, por lnfrncção do 
art. 338, n 8, do Cod. Penal. 

Ao juizo do. comarca de Maman­
guapc foi devolvida, depois de cum­
prida umn. carta precatoria citaloria, 
,·Inda dalh para 3 citação ,Jo cenente 
Sc\·crlno Lucena. 

Autos para contagem - Ao conta­
dor do juizo foram remettidos os au­
tos da accão executiva movida nor 
Rodrigues & Cía. contra Galdino .José 
ctn Silva, com o termo de desistencia 
e os autos de busca e apprehensão :1a 
qual é autor Sinval Moura da Fon­
sêca e réo F. H. Vergára & Cia. 

Acção de interpcllação - Ao dr 
Horacio de Almeida, advogado ,jo 
Montepio dos Funccionarios Publicas 

Inquirição de testemunhas - Pre­
sidido pelo dr. Juiz de direito ,1a l ' I 
vara teve logar hontem_ a inquirição 
dns testemunhas apresentadas por 
Manuel Janu:uio Pereira na '1Cção 
que move contra Cosentino & Irmão I 

?,;o di~q,!~!~~
0
de~~~~crit~r;:~:l ~~ 1 

autor, inq11irição de testemunhas e 
exame dos livros dos réos. 

elogios ás qualidades incommuns do 
vate, que por fim en\1clhece e morre 
sem deixar nada de aprol'eitavel. 

Se o sujeito alinha quatro periodos 
balôfos, (sabe Deus com que sacri-
ficio) é sem mais demora promovido 
a jornalista. e jornalista brilhante! 
Pcmna de ouro... \ 

~e, num comício qualquer, sobe a 

~~~ial~~s p~~~1~~~~~u~li~~~l~~a:~sce~~ 1 imp~cssas g1 itam · "O tribuno X j 
so d~ Pedro Mendes e Julio Gomes l ronf1rmou. mais uma vez, seus dotes 
da Silva. excepcionaes de consumado orador!" 

UM HllAM~I MllGO & EMOCIOUN'F! ! ... 
O iclylio d.e cl.ois corações. 

••• "0.1ma pode •ais? 1 'l'óz io lmr, n 1 ,óz io caraiitt ·' 
IDYLIO AMARGO m respadctá. 

l'ibrirá a sessão UM JORNRL SONORO 

l'rfço11 - Poltrooll8, 2$200 - Camarotl's, 11$000 

PABBADO'. - UMA ALMA LIVRE! 

Designa('áo de dia para tomada ie um automovcl e martyrisa os ouvin­
declara~ões - Por despacho do dr. tes com rebarbativo discurso, cheJo 
juiz de direito da 1. ª vara foi desi- dos mais sovados logares f.'Ommuns. 

gnado o dia 7 de fevereiro para 1:;er os prélos gemem e as folhinhas maJ ! 1 
re!t ue:a ::~i~:er d:ei::~::::a ªf!:: =-•••••••••••••••••••••••••• Summarios-crime - Por não 1.er 

comparecido o denunciado Manuel 
Isidro de Farias deixou de nroceder­
sc A formação da culpa designada pa­
ra hontem. 

ta, destinada ao mais justo . esqueci- uma caria endereçada ao dr. Sady de 1933 - Pelo !. • secretario, E..a-
mento, 0 au .. or ingressa. sem mais Carvalho. 1 rislo da Silva Monteiro . 

nem menos. na galeria dos "chronis- LOTERIA FEDERAL 00 BRASIL ··Ypiran,ra F. Club'" 

do Estado foram entregues ·)S :rntos I R .... messa de autos - Ao dr. _iuiz 
da acção de interpellação feita ao 1e- de direito da 1 ª vara foram .,.emetti­
rcntc do "Brasil Novo". dos os autos da ncção de accidentes 

tas·• de extranha finura... O presidente dessa associação pcbo-
Erudito historiador é todo aquelle Extracção em 25 de janeiro de 1933 listica solicita. por nosso intermcdio, 

que publira coisas que o mundo in-1 . 1 o comparecimento de todos os ·eus 
teit'o já sabe... i~~i~ = :~~la 2~r~:si~~ associados, hoje, ás 19 horas. em Slle< 

Dcsistencia de Acção - 4.. Caixa 
Rural e Operaria requereu 10 dr. iuiz 
da 1. ª vara a desistencia da acção 
mo\'ida contra o sr. Lelis de Lunu 
Freire. 

Taxa judiciaria - Ao dr. juiz de 
direito da 2 ª rnra foi remettida a 
nota da renda da taxa judiciaira. du­
rante o ultimo trimestre do .1.nno uro­
xlmo passado, pelo 3. 0 cartorio. · 

Ac<;-ão summaria - Nos autos da 
acção summaria entre o dr. Irinêo de 
Oliveira e Silvino ,Jictono Torres o 
dr. juiz de direito da 1. • vara ctespa­
chou mandando sellar, contar e pre­
parar. 

Yista ~ em processo - Foi mandado 
dar vistas as partes no processo ·no­
v1do nela Justica ?ubhca. contra .José 
Mendes da Silva. como incurso no 
nrt. 2ô6 do Cod. Penal. 

Alvará de soltura - O dr juiz de 
direito da 2 ª vara assignou alvará 
ele soltura do réo Raymundo >;onato 
da Silva, por ter terminado ., ,:,ena a 
que fóra condemnado. 

Habeas-corpus - Pelo dr. iuiz ,fa 
1 " vara foi. cm d..spacho de hontem. 
denegada a ordem de "habeas-cor­
pus ", impetrada pelo preso misera vel 
Manuel Ferreira da Costa 

Rói de condemnatlos - Foram ··e­
gistrndas hontem no rói dos condem­
nados cinco guias de sentenças. oro­
cedcntes de varias comarcas do lnte­
rlor do Estado. 

UARTORIO DO ESCRIVAO FREDE­
RICO DE CARVALHO COSTA 

Acções executivas - Pelo dr juiz 
de direito da 2.A vara foram devolvi­
ctos ao cartorlo os autos da execução 

~~1 
e q:n:i'o ~~r~~u::1~~~~~s:~:!e\; 

despacho deferindo a petição em que 
o advogado dr. Francisco Lianza que 
requcre a citação do ultimo para as­
sístlr a louvação, na audiencia de a­
manhã. 

O o!ficial de justiça encarregado ,1a 
diligencia recolheu ao cartorio ,J 
mflndado expedido contra C. Miran­
da & Cia., a requerimento do dr 
Odon Bezerra Cavalcanti. 

Pelo dr. Orestes Lisbóa, como -idvo­
i:::ido de Silvino Torres na -icção cxe­
rntiva movida pelo mesmo contra d. 
Amasile Leal da Silva, fornm ,,ntre­
gues os autos desse feito, com a con­
testação dos embargos oppostos nela 
executada. E' patrono da ré o dr. 
Evandro Souto. 

O dr. Horacio de Almeida, :'l.dvoga­
do de F. H. Vergára & Cia. na acção 
executiva movida por esses contra -vi­
ccni,c Ielpo, entregou ,Js autos ,1o ·c­
fcrldo feito, com ,s suas ·azões "inaes. 

Vl•tas - Aos drs. Antonio Sá ,, 
Fernando Nobrega foi aberta vista 
elos autos da execução movida pelo dr. 
Graciano Medeiros contra f'. C. Ba­
ptista & Irmão. 

O dr Severino Alves 11.yres como 
advogado de Severino f'. de '\.lbu­
querque requereu vist1t do processo 
crime contra o mesmo intentado. 

Foram com vista ao dr 1 ° nromo­
tor publico os autos do processo cri-

no trabalho do operaria v1anuel Ce­
lestino. 

Foram remettidos ao dr juiz de di­
reito da 2. ª vara os autos do proces­
~o crime movido contra João Baptista 
Loureiro. Graciliano Ferreira da Sil­
va e Capitulina Maria da Conceição 

Ao sub-delegado de Cabedello foi 
remettido o mquerito instaurado con­
tra Ranulpho Manuel e outros. 

CARTORIO DO REGISTRO CIVIL 
Neste cartorio a cargo do sr Se­

bastião Bastos registrou-se hontem o 
seguinte movimento: registro de :'1as­
ciment.o 18. de obitos 2. 

Foi celebrado um casamento ~ ex­
trahidas 8 certidões para fins eleito­
raes 

CARTORJO DE DJSTRIBUJÇÃO 
Foram distribui.dos hontem: 
Ao juizo de 1 . fl vara e ao carlorio 

F. Costa· 
Uma acção executiva para paga­

mento de 2 :047$600. 

Ao juizo da 2. ª vara e ao cartorio 
P. Ulysses· 

Uma pandega, os jornaesinhos. 10892 - Rio 5 :0005000 ~~d!;1t!re~ d~e n~:~~~ de asswn;,ws 
E o elogio mutuo? E'. talvez, o mais 4949 - São Paulo 3 :OOOSOOO 

interessante phenomeno observado 116595 - Bahia 2 :000 000 

nos pequenos centros. A coisa attin- 1~g~~ i:ggg~ggg ça~! ::·~:.1;:,~ d1;.,º~A"f~!f
0
'!:~" fa· 

ge ao impossível. Todos ~ão nota,~eis. l8004 1 :000$000 
Assombrosas cerebra~ões ! e o tempo 4564 1 : 0005000 
corre e ninguem vê nada... 19368 l:OOOSOOO 

I 
NOTAS POLICIA[$ 

O bohemio Emi1io, repetimos, tinha 
razão: - Os jornalescos de provincia D E S P Ü R T Ü S ! QUERIA PASSAR UMA CED.UL.4 DE 
são impagaveis. - K. 2005000 FALSA 

O i.são Bento•· vae realizar um fes- Pel~ guarda_ n ." 64. ~e ser~·1ço hor-

i -·-·-·-·-·-·-·-.. -·-·- i 

j HEMORRHOIDAS j 
i Cura radical sem ope• 1 
i ração e sem d6r i 
! Dr. Aleldes ! 
1 V aseooeellos 1 
i CONSULTORIO' PRAÇA MACIEL PINHEIRO, i 
i 14 - PRIMEIRO ANDAR i 
i ba111 1 J IÍ" 1, h::•t1 diariQmente. .! 

tival desportivo 1 ;~
1
~\-,i~u~ta ~:~ Ji~~~:a.fo~J:c;~o~ 

Da secretaria do forte conjuncto curára pa~1'ar uma cedula falsa e .0 
pebolistico São Bento F'. Ç., que te1,11 ~M~r de .00 000, ao sr. Manoel Vu -
~ua actuação no suburbio de Ba~Te~ #P~ra melhores esclarecimentos foi 
ias, recP_bemos ho11:tem_ ~ segumt ranv1dado este sr. a comparecerá dc-

co~nfn':~1d~r dedi~~:~~·~:º .. A União.. legacia de policia 

- Saudações - Com o objectirn de DISCUTIAM ACALORADAMENTE 
desenvolYer a cultura physica nesta NA FIA- PUBLICA 

~~~e;:nt~º~~~b';."11 i~~~".~·bt~~ou ~ A' rua São Miguel. fõram pres<'s 

iniciati\a de promo,;er um festi\•al ~~;t;7i1,., 8º /
11~t~~~1~:r;~n:~r~e~J~~.~ 

?~~ti;eºv;r~i~~u campo no proximo Jia Silva e Rosa Lopes Silrn. que d~~­

Para tal fim convidam as as::;ocia- c~~h~! acaloradamente naquclla \ia 

ções sportivRs da capital_. que por j p · 

Maria Magdalena, José Fernande~ 
Barbosa, 1',rancisco Gomes da Sllva, 

Ao tabelliáo H Monteiro: Possidonio de Araujo, João '\.ntomo 
uma escriptura de autorizaçfto oas- do Nascimento, João Victorino Go~ 

sada pelo dr. Alberto Jorge Rodrigues me~. Luis de_ França, Pedro -J".venc10. 
Ribeiro e sua mulher 'm favor ,Je Hc1orndes, filho de José P_essoa .. Ju­
Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro [ vmo do Nascimento e Jose Basto 

Uma acção rxecutiva para paga­
mento de 2·2oosooo. 

~~;l~l:: Pt~~e~~g~:are~~vi:~~~~s ;~~~ FURTOU UM CHAPÉU E FOI 

rns constantes dum pro~ramma. ca- Foi preso h:...,_~;~~~ á rua Tenente 

}~·~cl~~~~.~~n~e ,?:1~~~~;~~~· c~~~:~a 
5
.~; Retumba. o individuo Francisco Ame-

resistencia, corrida de mat'atona, o;;al- ro. por haver furtado um chapéo de 
to cm altura. salto em distancia. cabo i:

1
;~e;~1~or residente â. rua Borges da 

de guerra P uma partida de foot-ball 
o '"São Bento F. c .. vizando ,- IA FICANDO SEM o DINHEIRO 

Filho· _ Foram vacclnad;, nos dias ~teima, 
quella fmalidade. tem sobretudo O O capitão Ascendino Feitosa, delr-
intuito olternente nobre de promon'r &ado de Guar:ibira. communicou ao 
uma approx1ma(,'ão mais intima do3 dr. chefe de Policia haverem sido 
seus associados com todos os despor- presos os individuos Cícero Tiburcio. 

Esteve hontem na redacção de:,ta 
folha o sr. Grac1liano Gonçalves, of­
ficial de justiça do juizo desta capi­
tal, que veiu contestar a nota que 
hontem inserimos. na qual era o ·e­
ferido funccionario accusado de desi­
dioso no cumprimento do seu dever. 

Declarou-nos o sr. Graciliano Gon­
çalves que conta cerca de 26 annos 
de serviço sempre pautando a •ma 
actividade pela mais restricta -Jbser­
vancia de ~mas obrigações funccio­
naes, por isso são descabidas as ::ic­
cusações que lhes foram feitas. 

PUR SER PURO E SABOROSO 
CAFÉ MOIDO SÓ 

Elephante 
nua bt'l'il. 'l'rindallc. Gfl. 

JoãoPessõa Parabyba 

NOTICIARIO 
Na Quinta Secção da Directorh 

Reg10nal dos Correios e Telcgraphos 
precisa-se falar· com o sr. Cicero e 
Brasil. para tratar de assumptos de 
seu interesse. 

Pela Directoria da Assistcncia ?u­
blica Municipal, foram soccorridas. 
a<1te-hontem e hontem, as ,eguintes 
pessôas: 

Appolonio Cardoso dos Anjos. José 
Dias Correia. Alice Maria da Goncei­
ção, Maria Eduardo de Souza, Seve­
rino Raymundo dos Santos. Julio 
Mendes, Luís Sebastião. José 1\1'.endes, 
severino Bernardo, José Felix de 
souza, Manuel Delphlno de .'\.ranjo, 
Vicente José dos Santos, Manuel Ba­
ptista. João Salvlno da Bilva, VIaria 
L\.,fza da Conceição, Maria Guedes, 
F·\J·nandes. Josepha Maria da Con­
cPicão, Josepha Rodrigues da Concei­
ção, Sevcrina Maria da Conceição, 

contra a varlola, 8 pessóas. 

Pelo gabinete odontholog1co da tistas da capital. par:1 que fique de- Antonio Horacio e Antonio Braz dos 
mesma Assistencia, ~oram attendidas. monstrado o sentimento de fraterni- Santos. que no dia 14 do corrente ha­
ante-hontem e hontem, 25 pes::;Uas. dade que dr·;e umr toda mocidade- viam furtado ao commerciante José 

sportivn de nosc;a t<'rra Gomes da Silva residente alli, a 
O dr. Josa Magalhães ntlcndeu '10 Para maior divulgt.C'ão deste tenta- quantia de dois contos e quinhentos 

a.mbulatorio "Moura Brasil" da mes- men. peço-rns agasalho para a.s prc- mil réis. 
ma Assistencia, hontem, 72 pessôns. sentes linhas, no vosso conceituado Em poder dos mesmoor; aindn foi 

jornal, pelo que muito agradece a di- 1 apprehendida a quantia de dois con­
Na portaria desta folha acha-se rcctoria - Barreiras. 25 de Janeiro tos de réis. 

., - , .. 

ST V. S não se sente na plenitude. 
das suas foreas. desconfie. Seu orga­
ni~mo está · cedendo á debilidade. 
com perigo de uma inYasão de toda 
a especie de doenças! Previna-se 
quanto ante~. para que não seja de­
masiado larde! Tome a Emubão rle 
Scott, do mais puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruei.:a, rico em vi­
taminas. Conduz ao seu sangue mi­
lhões de globulos vermelhos. traz 
novo vigôr ao corpo e ao cerebro 

Não ha substituto para a • ' 

I i 

tonifica os nervos. ,· 

EMULSÃO 
.4 Pm11h,io tlr S.-ritt rrromurr1Hln-1r 1u1.rrr 

Tosi~s -Bronchites- ,.~raqueza pulr..ouar 
Depau.ncrnmento - Ane.,.;ú,;i - Debi/Jc.'ade 

Racbitismo -- Formacj,, dn; de:1te"' 

DE SCOTT 
ffrc11sr luda imifrrnio .. 1cceile :i'llltt'fl!e 

9 u Enwl.,,i,i til' S('(J/t lt>r,ilima c·,,111 a 
mor.·11 tio ho,nrm com r, han1lhao. 

lt' ,,-.1,,,.,I',, ,fr1,1·H(,1 ll\!,lll(IJ l\l'l(l.:I .'{.: 
1 1111· JI! 1 1 .. t l'h !'\t ''" \111J., '·· 

1 
.\ 

-~ .......... ~~~·aJ1u•-.. ... ,;,1r111,oi?•111111-...-w1:•-.llilill•••---------



1 . A ll:'líIAO Quinl11.fe ira, 26 t!e ja ne i ro t!e 19.1.1 

rcoMPANHIA .. º2~~f~Q!~ [JN.:0Ig~A KRONCKE, 1 ;__:_Dr_..:__. _______ _ 

.) Compradora de aliodio e caroço de algodão - P"nça hydraullca para enfardar aliodlo I íl 
•. AOf!NTES DAS COMPANHIA~ DE VAPORES -Norddtutscherl - Lloyd Bremtn - Putira Carntiro ê, 

C. limitada ( Companl11a Commercio e Navt{!aç4o ) 
AOENTI! DA COMPANHIA DE SEG~~i~ de ~~:%:i,:;ilish & Mtrca111/llt lnsuranceo Company Liiliillliõiiõiiõiiiiõiiiõiii .. ....;;;;::. _____ ...::;;..:;..-.... :;;;;_;;.;,_..;;_.i:iiii,i;iiii1iíl~ 

E .. r,•lptorlo PR4.4,'.I. M.I.C'IEI, Pt,nf:IRO ~s. ~"" •. :u C'•bR "º C'o1•rf'IO n. 9 1 ~, 't 

L) ENoERE ço TELEGRAPHrco - K R O N e K E .J l CURSO FRANCO BRASILEIRO ~ 
1

-----------------·---------•• 't 906, rua da Republica ~ 
PR FI O AL 

~ Reabre as aulas a 10 de 'janeiro. Recebe j INSTITUTO NOSSA SENHORA 
DO CARMO - O InsllLuto Nossa 
Senhora do Carmo equiparado á Es­
cola Normal Offictal do Estado de 
Pernambuco, aca bn de requerer tam­
bem equiparação no Collegio Pedro 
II do Rio 

Ultimamente installado em predio 
proprio offerece ás suas alumne.s o 
niaximo conforto. 

Mantem os seguintes cursos: P RI­
M AR/O. ADM/SSAO GYMNASIAL , 
NORMAL. COMMERCIAL . 

o corpo docente é composto de 
reconhecida competencia 

Para o curso gymnasial. normal e 
commercial a tabella de preços é a 
seguint,.· 
Internato 1nnnmd:1de) 
Semi-Internato 

1 :800$000 
1 ·4oosooo 

Externato 600SOOO 
Curso prtmario de 1 : 400$ a 1 : 7005000 

Os pagamentos serão feitos em -1 
prestações 

As candidatas aos exames de admis­
são aos cursos secundaria. deverão 
inscrever-se de 1 a 15 de fevereiro. 
As matriculas do curso primaria es­
tarão abertas de 20 de janeiro a 8 ele 
feYereiro 

Rua Visconde de Goyanna 370 -
Recife - Maria do Carmo Lins e 
MeUo, directora I 

CURSO PRIMARIO "SAO JOSÉ" 

INDICADOR 
ADVOGADOS 

DR. IRINEU JOFFILY - Rua Des. 
Peregrino. 269 - Phone, 174. 

DR. F. VlDAL FILHO - Trincheiras, 
554. 

O SSI N ~ alu~n~s para as primeiras, lettras, curso de ~. 
~ adm1ssao ao Lyceu, Escola N 01·mal e Academia ~ 

PROF. CORREIA DE ARAúJO -
Lecciona: Português, Inglês, Fran­
cês e outras materias para cursos 
commercial ou gymnasial. Praça 
D . Ulrico, 109. A' direita da Ca­
thedral. 

~j do Co~me~cio. Aul~s diurnas e noctu~nas. _ ~~ --------------------- . -------------------..-...--
DR. JOSÉ PEREIRA LYRA - Rua/~~~~~~~~~~~~~, 

Visconde P irajá, 322 - Caixa Pos- Navegação 
tal. 2628 - Rio. 

1 
DR. HORACIO DE ALi\lEIDA - Ad­

Yocacia em geral - Av. João Ma-
chado, 108 

DR. SVNESIO GUII\IARAES - Cau­
sas ci,·e1s, commcrcrnes e criminaes. 
- Rua Irenêo Jofflly. 220. 

Ort. CLO\'I S LIMA - Serraria. 
DR. ORESTES LISBOA Praça 

Ansticles Lôbo n 78 . 

DENTISTAS 

DR . J . DE i\IELLO LULA - Rua Du­
que de Caxias. 504 - Phone 182. 

DR. A. C. l\llRANDA HENRIQUES 
- Rua Duque de Caxias, 504 
Te!. 182. 

MEDICOS 

Drt. NELSON CARREIRA - Partos 
molestias das senhoras - Consultas 

das 10 ás 16 horas . Rua Duque de Ca-
xias, 401 - Phone 130. 1 

DR. JOAO SOARES - Molestias das 
creanças - Consultas, das 16 ás 18 
horas, rua Barão do Trmmpho, 474. , 

DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
- Apparelho digestivo - Elec­
tricidade medica. Praça Anthenor 
Navarro, 14 - 1.º andar. 

PARTEIRAS 

(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Depositario Judi­
cial "CAPITAO !'JAPOLEAO DE ALENCASTRO GUI!\IARAES) 

Rio de Jan~iro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARAÇATUBA" 
No p01·to. s, hirá ás J2 horas. par'JI Recife, Mnceió. n10. San­

tos, p;_ú Grancle P~Jotas e Perto Alegre 
LINHA PORTO-.\LEGRE-BELt:M 

CARGT'EIRO "C0:\1MANDATE CASTILHO" 
Esperado dos portos do sul no proximo di ... 2 de· fe,·erciro "' 

sahir:.i no mpsmo dia para Fortaleza. S Luis e Belém 

paqueteo 
ENFERMEIROS 

- Ma.ria Esmeraldina di Pace Rocco YENANCIO NOBREGA - Injeções 
avisa ás exmas. familias que. no dia e curativos em domicilíos - Assis-

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello. todas as quarta-feiras, ao meio dia. 

1 ° de fevereiro Jlroximo. ·i.:.erão nicio tencia Municipal. 
as a,ulas deste curso. á avenida Ge­
nernl Osono 114 

ANTON'IETTA PONTES - Rua s 
Ehas. 116. 

Para demais Informações com o agente· BASlLEU GOMES. 

MME . LYRA CASTRO, 
com longa pratica de con­
fecções de flôres, cestas. 
abat-jours, etc., de papel 
Dennison e trabalhos de Ia· 
cre, alto relêvo, ( oleo) pin· 
tura oriental, e muitos ou­
tros trabalhos, acceita a­
lumnas, á rua Padre Mei­
ra, n.'' 116. 

CURSO PRIMARIO: -
Geny Mesquita avisa aos 
interessados que reabrirá 
seu curso primario parti­
cular a 1.º df' fevereiro. 

Rua Duque de Caxias 
n: 25. 

B ARALHOS - De to. 
dos os typos e por 
preços baratíssimos, 

vendem TOSCANO & e.·, 
á Avenida B. Rohan, n. º 206. i 

CURSO PARTICULAR. 
-A profe<;sora Maria San· 
tin& avisa ás distinctas fa­
milias desta cidade que no 
dia l.º de fevereiro n:co­
meçarão as aulas do S<'U 

curso primario. 
A tratar á aveniua D. 

Adaucto, 202. 

OPTI:\I.\ OCC.\Sl.\O 
Vende-se um magnific,, ec: 
tabelecimento de brn.efi­
ciar algodão, monta· 1o e< .m 
lodo machinismo rnnrlt·t · 
no: prensa, rnachin:1 d" 
despolpar com empa'iL1<lor 
e optimo motor "Otto'' . ..,j. 

tuado no melhor ponto 
commercial da cidade ele 
Sapé. 

() interessado póde rn· 
tender-se com o sr. Felicia­
no :\fadruga. negociante n:1 
mesma localidade. 011 com 
o proprielario, Adaucto 
Gomes de .-\raujo. na fo ­
zenda "Riachüo", daquelle 
município. 

Praça Anthenor Navarro, n 14. 1 PREPARA TO RIOS 
DR. CL.\UDIO PORTO - Lecciona 

Arithmetica e Algebra Horario: 8 
ás 10. Rua Nova. 241 - Reabertu­
ra das aulas: 6 de fevereiro. 

LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap . , ESCRIPTORIO I 
José Pessôa, 236. Praça JS de Novembro - Armazem. 

l\lARIA DI PACE ROC'CO - Aveni· Phones: Escriptorio 38, Arma1,em 53. 
da General Osorio. 114 - Telepho- JOAO PESSOA 
mn. . 

=======; .-· .... -........ ·-·-·-·-·-............................................... . 

i AULAS DE ALLEMÃO i 
i PRATICAS E THEORICAS i 
f li . l ' i h a I' - Rua Caturité, 175. f 
~-•-u-•-•-• .................................................................. . 

Curso Modelo 
.................... ~~ ....................... ~ .. .... 

Soh a direcção tcd111ica da professora .\licc 
\l,,nleiro 

.Jardim da lnf.1nci :t e Curso Pn111:1ri'o'. 

.\ula s rc•ahcrlas a pri111ciro d e fe,ereiro . 

de Azevedo 
I 
1 

. \ cceila :1lum1rn, de ambos os Sl',os, descle Ires annos. 

:\lelhodos moei"• nos e ele pro, ada efficicncia. 

:"ío curso prim::rio c, lá incluiclo o aprenclizaclo ele ingl,\s, 

fn111rc,. lrnh:dhos ele agulha. clcscnhu ele perspecliYa e gymnnstic:1. 

.\cceita ah1m1v, ·, para o esl uclo especializado de desenho de 
J>l'l",pcct h a. 

Hua Epitacio P cssô:1, n. º 2. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Co .. p.• Conamerclo e ~aweaac&o) 

Si!D~ - RIO E>! JANE!IRO 

l'APOBES ESPEBADOS 

PIR a., ·cy - Espeudo 'de Santos e escala ·sahir:I no dia 24 
do corrente para os portos de Natal, Macau, Mossoró, Ceará, Maranbão, 
Pará, Portinhos e Manfos. 

AVISO - Previne-te ao1 m, carr9&adores que u ordene de em­
barque só serão lornecldas até a veepera da 1ablda dos vaporee, c<>ntra 
entreiasdoe coubecimentoe de embarque e deepacboe ledenes e eata-
doaea. · ---... · .. --.. ··-·--

rua c•rru e ncommelllfu, freta. nforu. Trata·aie eom 01 lftDtt11 

Com~anhia Commercio e Industria Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.' 28 e 34 1 

1 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
• A maiar 1mpm1 de nmgaçia da lmerica da Sal 

Eod. tele2.: NAVELOIDE Séde: RIO OE JANEIRO 

Passa_gei ros e cargas 

Linha San tosrEelézn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D p1quet1 DUQUE OE CAXIAS O p1qu1t1 MANA'OS 
l!sperado do sul no dia 27 do cor- fspcrado do norte ao dia 27 do 

rente, ulr4 no meemo dia ;para corrente, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceari, Maranhão e Belém. Rcctfe, Maceió, Bala e Ri<', 

O paquete SAHTAREM • O paquete ROORIGU[S ALVES 

Esperado do sul no dia 2 de l!spcrado do norte 4fo dia 3 de 
fevereiro, sairá no mesmo dia para fevereiro, salri no me.imo dia pan 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém, Recilc, Maceió Bafa , Rio e Santos. 

Linha Bio-::ti.a:anáos 

CARGUEIRO IHGA' 
Esperado dos portos do norte no dl.a 27 de fevereiro, sabirá no 

me1mo dta para Recife, M•ceió, Baie, Vitona e Rio janeiro. 

Cargueiro CAMPOS 
Esperado doe portos, do sul no dia 28 do corrente, sahirá no 

mesmo dia para Natal, Macau, Areia Branca, Fortalcsa, S. Luiz, Tuloya, 
Belém, Santarém, Obidos, Parintins, llacoatian. e Manáos. 

A Companla recebe carias para Santarém, ltecoatlara e Man•o 
com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alair• a transbordo 
no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala, cm 
Trafei:o Mutuo, cm S. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 

As reclamaçõea de faltaa e avarlaa só "rio aceltu por eecrlto • 
dentro do prazo do tret dias apóa a dcacar~. 

Para Oemala lnformaç6ea com o agente , 

.BASILE:U GOMB& 

!mltorlo :rllJ.ÇA ANTE!lOR !U VARRO N·• 14. 

Arm111en11 ,-... ,. •• de IW••embre 

fºN [s { l!SCRITOIUO 38. 
!HASl!NS, 53. JOÃO PESSOA 



A tTNIÃO Quinln.feira, 26 de janeÍl'o de 193~ 

VIDA JUDICIARIA Carnáoal SUPF-RTOR TRIBUNAL DE JUS- 1 
1 2.• sossáo or<Un:?.:i

1
~~m 20 de janeiro _c_o_R __ f'_~ s cos f'URJI 

de 1933 1 
Presidente José Novaes. OCTªVIA cu111eA OIPLO 
Secretario Eurlpedes Tavares a 1• , LUC, e!:,':.~ ;_;i:E i!CL~~A c "oºsTRMUll':.L, 1 --------- - ------

"BLOCO CARNAV,\LESCO PIRA-· comparecimento de toda côrte, com Procumdor geral Maurício de " 
os respectivos vassalos, na séde 50· Medeiros Furtado GAR.ANTIDO COMPLETO EXlTO e RAPIDO APROV !!ITAMENTO TAS DE JAGUARIBE 

Este sympathizado gre­
mio de foliões também ,·ae 
fazer a sun "macacada·· 

que é de arrepiar os. ca­
bellos da gente com füaS 

cial do referido blóco, á rua da Re- Compareceram os desembargado- 1 Curso de Cor te 150$000 1 
publlca. 838. res: José Novaes. Paulo Hypacio, Ma-

E.sse convite é destinado também nuel Azevédo, souto Maior, Flodoar- AS MATRICU!AS CONTINUAM ABERTAS A 
ás orchcstrns de sopro e de pé.o e do Limn ela Silveira e o procurador RUA MAC1€L PINHEIRO, 211 _ 1.· anbar 
corda. que não deverão, de lórma al- geral do Estado, Maurício de Medei-guma. faltar ros Furtado •••••••••••••1•••••••••••••-' 

BLOCO CARNAVALESCO "NAO g~~~?~~%õ~~:s:!_uf~·~.~~~~~i;;~~~~~ Pessôa. Appellante d. Maria Alcina blica. O relator passou com O rela-::::;e~'.~::. salLltantes e sambas de re- ,-E ENCOMMODE" presidente. Aggravo de petição cri- ~~~fi:: apellada d Esther Borges/ torio á revisão do des. M. Azevédo 

O valoroso campeão carna- ~ . ::linrl J~"ci::it,:i:c/ede"h1i:is-c;ri~i!·.' Ao .de.s Paulo Hypacio zaid~~la~~r 
1
1.:~.d:Ic~::~~/eApSopet 

Para isto O seu dJrector. "seu'' Os- val~!=iro de 192~. "BI?co não i Aggr~vante O dr. juiz de direito da Idem n. 6. da comarca de Pa~os. l~nte a Justiça Publica; appellado O 
wnldo, já organizou. ao que srtbemos. se mcommode , snh1rá este 1.• vara; aggravados José Oraciano Appellante o dr promotor pubhco; reu Antonio Matheus. 
grande e variadíssimo programma. no anno. pols estamos Informa- elos Anjos e João Francisco de Oli- appellado Placido Rodrigues dos San- 1 Idem n. 173, da comarca de cam-
qual se acham contidas as seguintes ~?s, de que os terrlveis fo· veira. tos _ 1 pinfl Grande. Relator des. M. Aze-
peças. isto é, as ultimas crea~ões de, hoes. maior Athaycte, Cario~ Ao des. presidente. Idem n. 2, da Ao des. Manuel Azevedo. 'vêdo. Appellante Eduardo Luiz de 

maior suc~e":.5º.: . .. .. . J fo%~~,ât~~~~d-~i;;;;e~·ad:~~f!~ !e r1; iim,,ªiJ: 1~i/~~o lr°e"ii~\1/J~r~~~~; d/dJiio \eZsô:~-o1~~~ni:te 
00

oma~~a ~;ang,re~:it~~ll~~:so~ ~:S~~~s P~~~ 
Marchas. Ilis Spoit Club. A,en- de. 1e01gamza1em esse tao querido/ aggravado Orlando Francisco. Juiz de direito da 2' vara, appellado relatono a revisão do des Souto 

turas de Jorge ... •· Juarez.. ·· D. San- , bloco. que tanto successo causára Ao desembargador presidente. Idem Antomo da Silva Mello j Ma101 
tu", "Pirata em acção". "Ella• ... / annos atrnz . . n. 3, da comarca de João Pessôa. Ao ~es Souto I\Jat0r Appellação civel 1cobranca de sala-
Niio ... Vocé... ··sem novidade ·10 E. tanto e verdade is~9 que affirma- Aggrnvante o dr. juiz de. direito da Aggiavo de pet,çao ~ivel n !, da no, n. 57. da comarca de João Pes-
•• •• ... •• .

0 
_ . 

11
, •. mos, que ~quelles !ohoes, convidai~. 2.• vara; aggravado severmo Ferrei- r-oma1ca d.e. ~oao Pessoa. Aggrav~n- wa. Relator des. Manuel Azev~do. 

front ·. Conumoo ·la.o ,em.. . , por nosso intermed10, todos os ant1-1 ra ela Silva. / te d. Quitiha Medeiros de Macedo Appellantes ,Jnonymo Lucas da Sil­
ºTá no papo .. , marcha-canção "! 1. gos ~?cios ct3:quelle gremio para uma Ao desembargador Manuel Azevêdo. aggravado o dr· jmz de direito da 2.• 'va. Bolinn Pereira de Mello e ou-

offlcial "Piratas de Jaguaribe" <esta reu_mao. dommgo ás. 9 horas. da m.a- 1 Petição de desaforamento n. 1, da I vara. . . < tros; anpcllada a firma Rossbach 
é d t . nha é. rua Amaro Coutmho n. 187 comarca de João Pessóa. Requeren- Ao des. Flodoardo da Silveira. 

1 
Brasil Company 

e ma 811 · .. • 1 <_residencia do folião .~zerêdo), a fun I te O prPso miseravel Manuel Claudi- Td~m 11 · 2, da comarca de ·.loáo Appellacão civPl n. 50. da comar-
Sambas: .. Não sorrias" Nu\em ae !-C _assentar. dcfm1_t1vamente sobre no Pereira. pronunciado na comarca P~ssoa. A~grav~ntes Go_nçalo Gal- ca de João Pessóa. Relator des. M 

que passou .... "Mentira ... "Cuidado essa tao sensacional 1déa. 1 de Guarabira e recolhido á Cadeia I va? de Mel)o, Nilda Galvao ele Mello., Azevedo Appellonte Manuel Porfirio 
com ella! ... "Ja é de mais .. , do ,nes-1 desta capital. 1 Z~ira dGalvao de .Mello e _outros; ag- Bezerra .. appellado o .Esta.do da Pa-
quecivel e populanssimo compositor BLóC'O DOS TRES ALLIADOS Ao des Paulo H~pacio. . ~~~va o o dr Juiz de direito da !.' rahvba 
" •· .. . · . 1 Aggravo de petiçao cnmmnl ex- a . 1 Idem n. 37. da comarca de Aln!'f,a 

Senhor e Maueta f Mais esse arena offlcio n 1. da comarca de A. do Ao des. Paulo Hypacw. Grande Relator des M Azevêdo. 
Fox-trots .. Mona .. . ·Dõce 1llusão · 1 Monteiro Aggravante o dr. juiz de I Ictem n .. 3 .. da. comarca de A Appellante Paulo Pereira de AJmei-

e "Cancion de \os 1paches.. carnarnlesca e quem direito Grande. Aggrav~nte Tertuliano Fran- ra: apnellado Josué da Silveira. 
Por hora basta de citação uas un- bvé cum raiva dê Ao des. Manuel Azevêdo. ~J~Co /e d~ig_~eiredo. aggravado o dr . 1 O relator passou os respectivos nn-

d 
tem' . Idem n. 2, da comarca de Patos. JlllZ e u-ei O da coma:ca. tos com relatorio ao L revisor des. 

a · um geito... Aggravante o dr. juiz de direito. Ao des Manuel Azevedo. . Souto Maior 
Apezai da extraordmana actl\'!dade Dommgo elle sa- Ao desembargador souto .Maior. Idem n · 4. da com·. arca d. e Campi- 1 Appellaç.ão cive.l ex-offiôo n.. 34 

que se vem notando nos arraiaes dos hirá á via pubhca Idem n. 3, ela comarca de Patos ~\ GrandJ. Aggravantes Jeronymo da comarca de P1cuhy Relator des.' 
Plr.:itas, não se deixa, comtudo de . . ~ Aggravnnte o dr. juiz de direito \l~rmo ª Nobrega e sua !nulher; Routo Maior. Arnellante O dr juiz 

· com tmdoso ze-pe- Ao desembargador Flodoarclo da ag.,avado o dr. Jmz de direito. de direito; appellada a fazenda do 
reconhecer ne":'*'s oohem10s úma ccr- reira da sécle dos Silveira. 1 Ao des Souto Ma10r. Estado. o des. Manuel Azcvêdo, nns-
ta demonstraçao de l,r1ste2a, i:-m \·1s- seus amigos ''Toureiros", á rua Idem n. 4, da comarca de Patos. Id~m n. 5, da comarca de João sou os autos ao 3. revisor des. Flo-
ta da noticia que está correndo de c,ue A!1iaro cout<nho. 163. Ag·gravante o dr. juiz de direito. Pessoa. Aggravante Giovanni Gioia; doardo da Silweira. 
os seus grandes adversarios. · São os seguintes os "mandões" dos Ao desembargador Paulo Hypacio. aggravaclos Rafaelle_ Abenante & Cia. l . DPsoachos - Aggravo de petirão 

quem sempre •lrallzarom ,as iu;nas Três Alliados Ai::~a~\-e 
5
0 t. cj~t~ªe ':fir~t!os. co~~.;:c

5
a ct/P:~\~~~gi~~~ n ~~~t~~ ~~vel ;.,af~~ dJe.°º'1.i~ºªA!vê~~ar~~: 

carnavalescas, ·- Os Batutas de .la- Pedro de Assis, Antonio PeLxoto, s. Ao desembargador M. Azevêdo. designado des. Manuel Azevêdo. gravante o bel Severino Ramo~ cor-
guaribe, que obedecem á direcção do Maurício, Severino Borba, Urbano Idem n. 6, da comarca de Patos. Appellante Francisco Antonio de Fa- reia Gayão; aggravado o dr. juiz de 
temível folião-mór Oliver von Sohs- Silva, José Eduardo e Orlando Xavier Aggravante o dr. juiz de direito. nas e sua mulher;. appellados - Ma-l direito. F.oi com ,·Lsta ao exmo. sr. 
t.en, não sahirão á rua este ~nno. 1 qu~davi~am ter o blóco d~ visitar as fJe~e~~n~~rJ!ª~~m~~-~!º d1:ªi°:t~s. rh~~~. Francisco Tavares e sua mu- drA/;e~f~~iiº~i\~~r~l- n. da comarca 

Justa, das mais justas. essa trite-
1 

~~:n,~nr~iriiils :t:;r~.1:i~t~l~ap~f{t~~ Aggravante o dr. juiz de direito. 

1 

Annellação crimmal n. 142. da co- de C·. Grande .. Relator des. Manuel 
za, porque os Piratas se a1Tegimen- João Figueirêdo, Graciliano Delgado, Ao des. Flodoardo da Silveira. marca de A Grande. Relator desi!'· Azen'do. Appellante a firma Ottoni 
tam, se harmonizaram para O eneon- Nlcoláo Costa, João Minervino, Lin- Aiii~~-a~te 8~ ~:. Ctuir,,niJ: d~~ei~.tos. ;~~~~s ~~sré:~~~fl J~~r~~afh~~; ;er~i:i~~ ~~;~ada a firma Oliveira 
tro no frevo .d.a folia com o conjuncto 1Y~~~o '~11~~;,a~~~é Ji:ii':::in~ª~';;: Ao des. Paulo Hypacio. 

1 

Lima, Thomé Leite de Oliveira e o Aooellação civel n. 73. da comar-
de seu Ohve1, a fim de que se podes- druga, Luiz Loureiro e séde dos .. Bo- Idem n. 9. da comarca !le Patos. dr. promotor publico: appellado o. dr ca .de Campina Grande. Appellante :~~r e sentir quem de facto faria o 

I 
lle~io~r.l!r~u:~~~~,·~

011
ta com a se- A:.tiªJ!~teMo 1~~vl~~z. de direito. fi~ctr~f~: pib~~~t~r Fd:s~~~~â/~p~:= ~0 :n·i:-~,a~\ taªi:i~: ;i!~~ ~fir/,1;~~-

09: Piratas? ~ Batutas? Dolorosa gui~te_ .. orchestra". 42 trombones, .20 Idem n. 10, da comarca de Patos. sentou os respectivos autos em mesa Foram os respectivos sutos com vis-

lnterrogaçã~ ! . . . 1 ~~~;,"~}:~1'u:lv~do1t~e';~,n' .. l~~~~~·tifs AS'f~ª"J:Ste i/rÀz~~fdod." direito. j ~~~~~- t:~t~~:t·~~~do ;oi:r~~?01?. re-, ~~o!:,.,!'J'~}e~e~afegi\~~d~~º· dr. 
O que nao podemos de forma ~e- contra-baixos. inclusive 10 que não Appellação criminal n. 1, da co-, Passagens - Appellação criminal Appellacão criminal n. 142. da co-

nhuma, acreditar é que O blóco de dão uma noto sequer: 8 bombardinos, inarca de Patos. Appellante a Jus- n. 175, da comarca de CampinaGran- marca de A Grande. Appellante os 
seu Oliver esteja com medo de se ba-

1 
dos. quaes a metade importada da tiça Publica; appellaclo Antonio Moa- de Relator d~s. Paulo Hypac_io. 1 rt'us bel _.Tos<' Ra_malho de Lima. 

• t Jaroca: 88 trompas, com mentira e cyr V1e1ra Arcoverde. Appellante o reu Severino Geunmo Thome Leite de Ohve1ra e o dr. pro-
te~ cot:' os se~s compet1d~res. como 

I 
tudo; além de .uma bateria ensurde-1 Ao des. Souto Maior. de França, appellada a Justiça Pu- •no.tor publico; apoellados o dr. oro-

ah1 cstao a affmnar as mas lmtuas cedora Idem n. 2, do termo de S. Rita. 1 1 motor publico e Francisco de Assis 
e os boateiros de ,odas os tempos .. 1 - da comarcade João Pessôa. Appellan- r·v-\/'"\J'"V-v'-\/'"\I'"'\~/'"' Leite 

_ NóS SE:MO Mt,;Ri\10 DO AMO . . te o r~u Jos. é G.e.~mano dos. Santo •. s. ~ DR lAURO WANOERlEY ! Aooellacão ciYel n. 45. da comarca 
Amanhã, _á noite,_ haverá a_n!mado A folia carnavalesca começat' ;i~~g0Pu;1?~! CaJu • appellaúa a Jus- [ ' ~~c~!1;t~i~~~ªJ':Fa~i~~e~l~~:e~m~;~:~; 

ensaio na sede provisona dos Pirata.s, a agitar a turba-multa dos oo- J Ao des. Flodoardo da Silveira_ Cirurgião do Hospital S. Isabel. Chefa d, 
fazendo-se para o mesmo ne.cessana, hemios parahybanos · Idem n. 3, da comarca de Campi- ~ clinica da Malsrnidad,. 
a presença de t.odos os associados. 1 Cabedello - ' t.erra dos coqueiros na Grande. Appellante. a Justiça --- PRE('OS DE REVISTAS - VIDA 

_ f f lh t . Pubhca; appellado Severino Ribeiro. 
1 

DOENÇAS DAS SENHORAS DOMESTICA 4'000 FRU FRU 
"BLóCO VAE QUEBRAR~ ar a an es - se apresta t~mbem Ao des. Paulo Hypacio. --- • ~ ; - .... 

para dar a nota <1os doidos .,esteios Idem n. 4, da comarca do Catolé p A li TOS E O p ERA Ç O E S ~~~~ D~o~iR~~~f~o~DgR~t 
Com pedido de publica-"' de Momo do. Rocha. Apncllapte a J'!stiça Pu- l ( RO 1S500: CINEARTE l$500; TICO-

ção_. enviou-1;1os o secre- -1'1" Agora mesmo, fundou-se alli o :,-ui- bhca; appellado Cicero. Vieira da Ro- folamenlo de HEMORRHOIDAS ( TICO S600; CARETA ssoo; SUP-

~~~·;, ~o seBgul~~~e v~ti~e- doso bloco carnavalesco - Nós sêmo eh:~ des. M. Azevedo. 1 1tm opera(líO e sem dôr. PLEMENTO DA NOITE S500· Dia-
mêrmo do amô ... , encabeçado por um 

5 
rio de Noticias, Radical ê A' Noite, 

·•vae Quebrar" - De Idem n. 5. da comarca de Bana- --- preços do Rio. 
ordem do sr presidente grupo de fohões neiras. Appellante o réu Pedro Fran- R. DIREITA, 389 - 3 ás 5 horas Agencia de Publicações _ Rua Ba-
levo ao conhecimento dos A testa da fuza,ca, estão os 1ovens cisco da Costa conhecido por '·Moe- \...,/\.../\...~~ rão do Triumpho, 401 - João Pes-

~ocios deste sympathizado blóco car- Humberto Neiva, ,cademico carlos da"; appellada a Justiça Publica. soa - Parahyba. 

f':"s~ª~!c~ni~ea hs~~;ád~o~~s~o~O .;;::; 'felles. Pompeu Carnlcanti, Aloysio fdºe~esn. St~~ !;~~- de A. Nova, 
sessão extraordinaria, a fim de se- Yasconcellos. Slmplicio Nunes. Faus- da comarca de A. Grande. Appellan­
rem tratados assumptos de summa to Bezerra. Manuel -1.rchanjo, João Pi- te a Justiça Publica; appellado Seve-
importancia. res de Figueirêdo, Luigi Troccoli, rino Felix · 

t.otitm:_ r:~,d~k~~"t!!:i~r:::11~. r~ Aderalclo Pires. Jonas Parahybano, fdºe~e~. ~
1
.º~~ardt~r!~ ~~vei_Àt~gôa 

secretario... Libera to Salles, João Bnhiano e Fiuza Nova, da comarca de Alagóa Gran-
Lima de. Appellante a Justiça Publica, 

appellado Jaqulm Bomfim da Silva. 
Ao des. Paulo Hypacio. 

" BLóCO REI DA FOLIA" 

O Rei da Folia OLIVIA COSTA - Diplomada pela Idem n. 8. da comarca de Bana-

l 
reahzará hoJe ás Escola Normal Luc avisa ás familias neiras. Appellante o dr. promotor 
19 horas, o seu pessoenses que, no dia 7 do corrente. publico; nppellnda a ré Josepha Ma-
segunclo ensa10 achar-se-á aberta a matricula do seu ria da Conceição. 
que se espera se- ' curso de corte Ao des. M. Azevêdo. 
Ja mesmo cutuba. l As mteressadru; dirijam-se é. Ave- Idem n. 9, do termo de Pilar. da 

o seu presiden- mela Almeida Bai•rêto, n. 47, no 01• comarca de Itabayanna. Aopellantc 
te, o unpemtente tão da Academia do Commercio ou a Justiça Publica: appellados João 

folião Vicente Marsicano, encarece o I Floriano Peixoto n. 842. Francisco Alves vulgo "João da Mat-I ta", João Carneiro da Silva, vulgo •••••••••••••11111 "João Sezia" e outro. 

1 :d:mde~. ~t:o !~~~· de S. José 

PIANOS 11 ESSENFELDER" 
os IIEl,HORJ<:!Oi DO 111::,uo 

VEJAM A NOSSA EXPOSIÇÃO 

Co111panhi1 INTEftNlCIOHAL Seguros 
f 'o140. flari,ina.o, J'e1•1·0, it11·io. ·\~1·Nt. ,utomo, ...... í111, 
\f!('identeff Ao 'l ' t•abalho •· l(•,•idf'ntf'"M tH"PiHOaf'H. 

AGENTES : - É. Gl•:IISO, & ('lo. 

IUA IACltL Pl\llEIRO,.~:J~ - 'J'tl~~rnnrmas: "filLHKRTO" 

de Piranhas. da comarca de Caja­
zeiras. Appellante o presidente do 
Tribunal do Jurv: aopellado Bernar­
dina Maria de Oliveira. 

I Ao des. Flodoardo da Silveirn. 
, Appellação cível n. 1, do termo de 
8anta Luzia do Sabugv. da comarca 
de Patos. Appellantc Manuel Faus­
tino da Costa; apoellados Felippe Sa­
lomão e sua mulher . 

I Ao des. Paulo Hypacio. 
Idem n. 2. da comarca de ,Toão 

Pell!;ôa. Appellante d. Maria Alcina 
Borges; appellada d. Esther Borges 
Bastos. 

I Ao eles. Manuel Azcvêdo. 
Idem n. 3, rla romarca ne C. nra.n­

de. Appellante Prisco Pinto Navar­
ro: appellados J. Clemente Levy & 
Cia . 

I Ao des. Souto Maior. 
Idem n . 4. da comarca de Ttabay-~,,._ ,J ~nha. Appellante Antonio Bezerra 

1 ~!lv~rii:~a. appcllado Se\lerino da 

il•••••••••••••i••••••••••••••I Andes Flodoardo da Silveira . Idem n. 5, da comarca de João 

f p;;;. '°!'~·;. ....... 
podem·sepreparar .' 
mais rapidamente'-. 
mais facilmente\. 
m à is e e o no m i e a me n te •;..__~ 

' - - - ·-~ '- u s o ti d o o b o m I e í t e 
~-"""' condensado marca 

EXPERIMENTE ES~T~--M. o e A 
P U D I M D E O V O S E l E , ·~ ~ &: , , ' 

1 2 litro de agua, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de leite "MOCA" 
algumas .gottas de essencia de baunilha. Misturo-se o leite com 
0 ?gua, 1unta-se algumas gottas da essencia preferido e o se­
guir os ov~s bem batidos; côa-se em orna cacarola e leva·se ao 
banho Maria, mexendo continuodamente olé o ponto de creme. GRÃn~-~~;::~~;::~:;~~~: 
Queiram enviar-me o livro de receito• "Nestlé" contendo 50 deliciosas receif1Js. 

Nome ..... ···-· ... --................................................................. . 
Endereço .... , •. - ....... ~ ............ ___ ... __.......... ...................... ., 

Cidade ....... .... ,-----.. ,--... ---· .. ··=~···~·-·· 



' Rtmellados Manuel Francisco Tava­
res e sua mulher 

O des. prt.>sidentC' mandou O!. rps­
pcct!Yos autos ao des Souto Mnior 

P areceres - Petição de hnbeas­
corpus" n. 1. da comarca de Joõo 
Pessóa. Imoetrantc o bel Mn.uro 
Gouvêa Coêlho, em favor do pacien-

A {T~J.\O - - Quin ta_fri rn, 2G de janeiro de 1933 

Demonstração !ia receita e despesa havidas na Thesou· 
rari.: geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 25 do com.nte m·s 
RECEITA,. 

ACTOS DO GOVt.RNO PROVISORIO 
DEC'HF.TO "I." 22.239 n. F. 10 DEI to d.e . sociedade coopnativa para 

DEZEI\IBRO DE !!>32 constituir coopcratl\'as centrais ou re­
R ,or ri dt:,pu tc0cs do de-· derações, no'l termos do que se dispõe 

1·rf'.f() J,,ql lrrthio 11 ° l.637. de 5 nos arts. 36 e 37. 
cl, janeiro de 1907 na parte re- Art.. 2. - As sociedades cooperati­

te, Odilon Casacto da. Motta Saldo cto d ,1 24 do corn'nlc . , .. 
Af!Jrravo de P<'tição crimlnal t>X- Recebf'doriu, p conta c!a rrnrta do ctlu.. 

llO ·709$100 
/erenle ú., ociedadf!s coopera· vas. qualquer que se.\a a sna nature­
ttvu. Z:.l. ch:il ou mercantil. são sociedades 

O Ch fe do Govérno Provisor lo dH dr pt ssoas e não de capitais, de. fór-
offlelo em autos de .. habens-corpus" 34 clrslr , 
11. 101. dn comRrca de Areia· Aggra- Imprensa Officlal, rendu do dia 24 

7» .ouo~noo Rr>publlca. doJ Estados Unidos do ma juridi~a sut-generis, que se dis­
Bras1l; tinguem das demais sociedades pelos 

vo.nte o dr. juiz de direito; aggrava- deslC' . 
do Odilon Pereira .L~ma. . . Estação Flscnl dL caiçara, por ,·0111 ,l 

918$000 Atendendo a que as disposicões do pontos cara-::terlsticos que se seguem, 
dcneto legislativo numero 1.637, de não podendo os estatutos consignar 
~ d jarn•iro df' 1907. rêP,ulando a or- disposições que os infrinjam· A~ra,·o de pet1çao cnmma.l ~x- da renda. cto més findo 

f:!~-~,,~~te 2~ i:. ~~i~a~~a a1:e1f;·eia · Centro_ ~gricolR ··PrPslcknle Joiio 
5 572$1Gl 

f;R.Jiiz; çuo d<' ~1ndlcatos profi~sionai' a, variabilidade do capital social, 
, soril'd~rJe!{ coop"'ratinrn. já não r,or- ptira aquelas que se constituem com 
,. nondem á::i cxigencla.H da atualida capital social declarado: Idem n 29, da ('nmarcn rle Areia Pesso~L , saldo dl~ adenntamC'nto 

AJ!11ravonte o dr 1u1z de dhe1to I Cobronça ela Di: idn A"cLh a 

f>')fi (i()() 

110. 00() 
500, JUJ Idem 11 30. da comarca de Patos Jtu o ... de apohce ... fedet ,~es 

[!J·72G 1ô <lc: b1 não limitação do numero de as-
Atcnd ·ndo a que. por rsne motivo f saciados. sendo. entretanto, este nu-

A~~:~
1
~a~te 3~. d~a ~~~~a~:a d~~ei~~tos. Banco do Estado, 1rthado nesta ~11t 1 

Ap-,,.1·avante " dr juiz de dtreito Bai:co do Estndo. Caix~ de Colon,:1.a-

nara r"s<Jlver o ri:·,.;nnto nn pt" rie r"' mero no minímo de sete; 
ferente aos sindicatos, já fôram ado- cl limitação do valor da soma de 13 :001$200 

Idem n. 33. da romarca de Patos cao de Flagellac.los, idem, idem 1 110.,170 l7.l~O fJ16 tf!d· ', p10\ldc:"1.c1as pt~lo di:creto n. quotas-par:es do capital social que 
_ 19 770. <1"' 19 df' março d! 1931, c:ad::t associado poderá possuir; 

Aífvravante o dr. luiz de direito. 
Idem civel n. 35, da comqrca de 

.toão Pei:.~ôa A~irravantpc::. VPT1anrin 
ViAnnR de Medeiros. SPba~Wio de 
Souza e outros: ag~ravado o dr. juiz 
de direito da l.• vara. 

Allgravo de oetic:ão criminA1 ex­
orflcio n. 35. do comarca de Patos. 
.AJ?P-ravante o dr. juiz de dtreit.o. 

Jdem n. 37, da comarc~ de Patns. 
Agitrav~nte o dr. .miz de direito. 

A ppellaçiio criminal n 183. da co­
lnarca de Patos Appellante o dr. 
promotor oul>lico: appellado José 
Be1·nardo do~ Santos. 

Idem n. 179. da comar<'a de Ita­
hR.v::ana. ApoPl1ante o dr. promotor 
riublko; Ronellado o réu Cypriano de 
Oliveira NevPc::.. 

Idem n. 176. do termo de Taperoá, 
dR comarca tje A. do Monteiro. An­
J")('llfmte a J11stira Publica; anoella­
do o 1·P11 Jono Feli.c;;l'Y\ino Sobrinho. 
vi1lt!"O "João Peo11eno". 

Idem n. 17'7. do termo de Taperoá, 
da com~l'CA de A. r1o Mflnt.P\ro. 

Aon,:,llante a Ju.c:t\ca Publica: Rp­
nPllR.rlns os ,réus Manuel Emygdio e 
N"" Emvgd10. 

Idem n. 180. da comarca de Crun­
pinA Granrle. AnppJl~ntP r, d1• nw1-
mnt.nr oublico: aonell~dr, José Alves 
Guilherme ou José Guilherme Ca-
rirv. 

Idem n. 171 do termo de Anthe­
nor Navarro, da comarca de Souza. 
Appellante a Justiça Publica: appel­
lados os réus Joaquim Tavares de 
Oliveira e Antonio Geraldo Venan-
ClO 

Idem n. 184, da comarca de Areia. 

DESPESA 
Superior T de Justiça, 'ldeantamen-

tos feitos nesta da tn .• 
Rcgim<'nto Poltci.al, idern, idC'm 
TtC'. Francisco Mangabeira, aJuda etc 

rustas . . . . 
Tte Caetano Julio. idem. idPm 
Dr Ephigenio c da Cunha, 1ctc,n 

idem , . 
Estacá o F. de Ararunn, i:;up9l'lnH'lÜO 

feilo nesta data . 
:ti.I de Rendas de Al:u:?ôa Grand"', 

idem para Colonização d1..: Fla .. '.f'l · 
lados . 

Banco do Brasil. d<•spPsac:. rom uma 
cambial n fnvor do Banro do 't;'.., 
tado, refl"rent.P n papel para a Im­
pren:=.a Officin 1 • 

Henrique Pessó<t. ronta dP foi·n1·r1-

mento para o Regimento PolicLtl 
do Estado . . 

Henririne Siqueira, por cor ta de SL'U 

crPdito 
Roldão G. Alcoforado. aluguel de ,1-

sa para o posto polichl de Atl1an­
dra. referente ao anno findo . 

Weskott & Cia . por conta de sru 
credito . . 

Manuel df' M Machado ronta clí' 
material para as O. Publicas 

Banco do Estado, deposito nesta deita 

Saldo para o dia 26 do corrente .. 

!)!1 (Jflf} 

2~1 •!;[)() 

4f,'l º"º 
536$000 

120SUOO 

4 001 200 

24Sd00 

3 ·JQ() 000 

500~000 

120 '00 

5 000,000 

120. 000 

'õS OOü OOJ 

23i 578$528 _ At ndcn<fo a que é urgente a ado d, mcessibilldade das quótas-par-

I 
ca. o df> prov1d,,.ncb.s analogas ~m re: tes do capital social. a terct?trc,3 es-
1:iç&o lt.t::. f'.OOJY'T, uvas, e qu , para PSS tranho::, á sociedade ainda mesmo em 

I 
fim, fôram f jto'i e tudos PS'J!"Clai rausa-mortt3, 
por 11ma com1 ·ão de t,::cnícos d< e1 quorum Pdra funcion<1r e ctelib~-
!vim1·,terio da Agnrultt r como com; r r a essemblé'!l. g'!ral fundad:J no nu-
la da expos1çao que a e:;te acompa mero de asso:tados prcsent-P5 6 reu-
nh·· 'lião e não no capital social rev•·f!sen-

Resolvc tendo rm vista o trabaih' tado, 
d~ mrsma ComL':iSáo e o disposto n, J • distribuição de lucros 0u sobras 
8.rt. 1º. do dPCJ to n.° Hl.398. de 11 de I proporc10nalrnente ao valo~ das ope­
nOVl'mbro de l!J30 dccP·tar O sf:'gu.in-, raç?es efetHada.s pelo associado _com a. 
te \ soc1edad 0

• podendo ser atribuido ao 
Art 1 ° - D:" -se o crmtrnto d so- cap1ta!-social um Juro fix1, Jt.io m·uor 

cin~...,de coop"'r- t1vq qmmd0 setº ou d~ 9 e, ao ano. previamer.. e csf..al)el~-
mai P"S::;ôas 11at11:-a.b. m. utuam. entP I c1do nos . est .. atu~ . .os: -:-- ou ausenc1.a 
se obrigam :::i ronihin~r .;oeus esforços complf:ta de distntu.:çao de lucrO";. -
S"·m e pi. .ol fit'f• prF-dPte:-mlnado. para o•J. no caso d':' f1xaçao de um dn·1-
l:J1 nn f ·1s comuns de QTdem econo- d"ndo a dLStnbuir aos associ~dos, ser 
mica de-· dt:' que obS"1'H'm em sua o mesmo dettrmmado nos estatutos 
f0rwa,·ão. as pre5criçõe. do presentei até ? max1mo de 12 <<. ao ano. pro­
d"<r to. porc1onal ao valor realizado das quo-

Paragra!o unico. - Excepcio'1el- tas-partes do. capital; 
mEnt,, se permite que cooperativas fl' md1vts1billdade- .do fundo de re-

I varia possam. como pl?so:õas juridi-, serva e.ntr~ os. a~iados, .mesmo cm 
ca~. formar entre s! um novo contra- caso de d1ssolucao da sociedade; 
__ _ h, smgulandade de voto nas deli-

ção de •·habeas-corpus" n 55, da 
comarca de João Pessôa lmpetrante 
e paci~nte, o preso miseravel, Anto-

22 :?3!3.;H'JO ~;?a A~~t1id!.c d~º~!~\t~~colhido á Ca-

ldem n. 56. da comarca de João 
78:000~00Q Pessôa. Impetrante o adv. bel. Osias 

Gomes, em fa~or do paciente mtse­
!31:857S728 rn,el, Manuel da Silva, vulgo "Ma­

nuel Vigia'', recolhido á Cadeia Pu-
232 :587S5::!3 blica desta capital 

Idem n. 57. da comarca de João 

b~rações. isto é. cada associado tem 
um sô voto. quer a sociedade tenha. 
ou não. capital-social. e esse direito 
é pessoal e não admite representa­
ção, &ináo em casos especiais. taxa­
tivamente expressos nos estatutos. 
ráo sendo. nesses casos permitido a 
um associado representar mais que 
um outro, 

i I área de ação determinada 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 25 de janei- Pessoa Impetrante o bel. Alcindo 

Art 3.0 - A prova da !orm2çáo do 
contrato de sociedade cooperatha é 
o ato constitutivo. o qual póde efeti­
var-se· 

ro de 1933. de Medeiros Leite. em favor do paci-
Franca Filho, 

Thesoureiro geral 
1\-toacvr de 1\1. Gomes, ente Antonio Correia da Silva. co-

Escripturario nhecido por '"Antonio Teixeira". 
Idem n. 58. da comarca de João 

.~g!?ravo de petição criminal ex- rico de Paiva Marques. conhecido por te Giovanni Gioia: embargacto o Ban- Pessôa. Impetrant.e e paciente a ré 
off1c10 n. 27, da coma~ca de ~ou_za. "'Bebá ,, . co Francez e Italiano para a Ameri- miseravel. Maria Au~usto da Silva. 

Appellante o dr. promotor publico; 
appellado Severino Rodrigues de Sou­
za. 

a l por deliberação da assembléa 
geral dos fundadores. co;istante da 
respectiva ata 

b) por instrumento particular. nos 
termos do art. 135. do Codigo Civil; 

e I escritura publica 
Aggravante _ 0 dr. JUIZ de direito; 1 Negou-se provimento á appellação ca do Sul Idem n 5q, do comarca de Patos. 

aggravado Joao Alves Aqumo · para confirmar a sentença appella- Foram despresados os embargos. Impetrante Manuel Gomes Filho em 
O dr. !)rocurador g~ral do Estado. da, unanimement.e. por unanimidade de votos ! favor do preso miseravel, Justino' Fe-

aµresentou QS respec:i~os autos em I Appellação criminal n. 172, da co- EinbarMJs_ "o .accordão nos autos l lipede Silva 
mesa com os pareceies. marca cie Pombal. Relator des. Pau- de anppllaçao c1vel n. 6. ds comar- A!1Pellação criminal n. 120, da co-

Designação_ de dia - Aggravo de lo Hypario. Appe1lantes os réus Vi- 1 ca df' João Pessôa. Relator des. M ma,·~a de João Pes.c;ôa. Appella11.!:e a 
petição crimmal ex-officio n 32, da cente Luiz de Souza. Antonio Miguel Azevedo Embargantes Rossbach Justica Publica: anpellado Joaqwm 
comarca de Patos. Aggravante o dr. de Souza e outro: appellada a Justi- C:omnany, embargada a Fazenda do Clemente de Almeida. 
juiz de direito. ça Publica. Negou-se orovimento á Estad<J. Aggravo ele petição (acção de des-

Idem n. 38, da comarca de Patos. appellacão para confirmar a senten- For:•m despresados os embargos. qu,tr> n. 33. da comacra de João 
Aggravante o dr. juiz de direito. ça eppelalda. unanimemente. por 11nanimidade de \'Otos Prssóa Aggravante Dona Eulaha Vi-
Appellação ci\<el n. 35, da comarca Appellação criminal n. 178, da co- Embaq;os ao Accordam nos autos anna de Oliwira: agg-rarndo o dr 
de Bananeiras. Appellantes José Be- marca de Mamanguaoe. Relator des. de enpelleéão cível n. 11. da coroar- juiz de direito da 2.• vara. 
zerra CRvalcanti e sua mulher; ap- Paulo Hypacio. Appellante o réu An- ca de Ca.,szciras. Relator des. M. Appellação criminal n 170, da co­
pellado Luiz Leite BrazUiano. tonio Alves Cardoso· appellada a AzevPdo. Embargantes .Joaquim Gon- marc de Areia Appellante o réu 

Idem n. 33, da comarca de Bana- Justiça Publica. Despresada a preli- cnlves de Mattos Rolim e sua mu- José Balbino; appellada a Justiça 
nelras Appellantes Franklim Ame- minar sobre a nulhdade do julgamen- lher· embargados João Pedro de Publica 

r!~ºosd~al~~~1~ºi ie~~-~ ~u;~:r~~?~:t 1 ~~;P:i~a:~ri~i:r!
1
e~i~f~~~~o~~~~~~n~ ;~!~~~s s~: ~i~~~~~o:. ~~~.ro~~a1~~t 1 zef1~:.t ~PP!~1~nf: iº~~r~a~~ef~~= 

Appellação criminal n. 178. da co- ça appellada, unanimemente. dade de votos gucl. vulgo "Manuel Garapa .. ; ap-
marca de Mamanguape. Appellante o Embargos de declaração nos autos Os demais feitos em mesa foram I pellada a Justiça Publica 
réu Antonio Alves Cardoso; appella- de embar~os ao accordam n. 48, da addiados pelo adiantado da hora Foro.m ass1gnados os respectirns 
do a Justiça Publica. comarca de João Pessôa. Embargan- Ass1gnatura de accordáos - Peti- :3.ccorctáos 

Embargos de declaração nos autos 
de embargos ao accordam n. 48. da 
comarca de João Pessôa, em bargan -
te Giovanni Gioia; embargado o Ban­
co Francez e Itallano para a Amcrica 
do Sul. 

Embargos ao Accordão nos autos 
de appellação ci vel n. 6, da comar­
ca de João Pessoa. Embargantes 
Rossbach Company; embargada 
Fazenda do Estado. 

Embargos ao accordam nos autos 
de appellação cível n. 11. da comar­
ca de Cajazeiras. Relator des. Ma­

, nuel Azevêdo. Embargantes Joaquim 
Gonçalves de Mattos Rolim e sua 
mulher; embargados João Pedro de 
Freitas, sua mulher e outros. 
' Appellação criminal n. 157. da 
comarca de Cajazeiras. Appellante o 
réu Manuel Baltha1ar da Silva; ap­
pellada a Justiça P ubllca. Idem n 
169, da comarca de Princeza. Appel­
lante a J ustiça. Publica; appellado ô l 
réu Sother Lopes de Siqueira. 

Appellação criminal n. 160, da co­
marca de J oão Pessoa. Appcllante o 
dr. !." promotor publico; appellado 
Arthur Laurentino da Silva. Em me­
sa para os respectivos julgamentos. 

Julgamentos - Petição de "ha­
beas-corpus" n. 1, da comarca da 
capital. Impetrante o adv. bel. Mau­
ro Gouveia Coêiho. em favor do pa­
ciente, Odilon Casado da Motta. Ne­
gou-se o '" habeas-corpus", por una­
nimidade de ',lotos. 

Aggravo de petição criminal ex­
officio n. 38, da comarca de Patos. 
Relator des. Flodoardo da Silveira 
Aggravan te o dr. juiz de direito. 

Negou-se provimento _ ao aggravo. 
para confirmar a dec1sao aggravada, 
unanimemente. 

0- LEGITIMOSABO-NETE DE EUCALY­
PTO E' O DA MARCA BEIJA-FLOR 

V E J A.lVl O S: 

Fabricar sabonetes de Eucalypto não é privilegio de ninguem, mas saber fabricai-o, conservando-lhe a fra~ 
gancia e a qualidade t.herapeutica da cssencia do cucalyp to, Isso sim, é privilegio da Companhia de Perfumarias 
BEIJAFLôR. 

lia muita marca de sabonete de eucalypto, MAS O USICO DE EUCALYPTO E' O DA MARCA BEIJA­
FLOR, que dá sombra para eclypsar um certo concorrente que não tem rheiro de eucalypto, e dahi o seu despeito. 

BEIJAFLôR não fabrica "gato por lebre'\ 

Art 4..0 - O at-0 constitutivo. sob 
pena de nulldade. deverá conter: 

1.ª, a d~nominação patricular pela 
qual a sociedade será conhecida. de 
medo a diferencia-la de outras. para 
que se não possa ser induzido em 
erro ou engano: 

2 n sêde da sociedade: 
3.0 • o seu objectivo cconomico: 
4 • a dcslgn~ção. no texto do do­

cumento. dos nomes por extenso. rc­
sidencia e profissão. dos associados 
fundadores que o vão assinar; 

5 °, a declaração da vontade de 
formar a sociPadde 

Art 5." - O ato constitutivo da so­
ciedade poderá con t~r. ou deixar d~ 
conter. integralmente. os estatutos 
pelos qu:üs se ha de reger: e o res­
pecti,·o instrumento. ou ata. deverá 
ser assinado. pelo menos, por sete fun­
dadores com seus nomes por extenso, 
ainda que o numero deles seia maior. 

PqragTPfo unico. - Quando os es­
tatutos nã::, constarem do ato cons­
t,tutn·o. de\'erão ser assinados na 
mesma d.ata e pelas mesmas pessôas 
que assinaram aquele ato. 

Art 6.0 
- Os estatutos sociais de­

,·erão mencionRr. mas sem pena de 
n111ldadf'. o S"'!Uinte: 

L'. a denominação e séde da socie­
dade. não obstante sua menção no 
ato constituti,·o: 

2. 0 , o seu objetivo economico. opc­
racões ou programa de a.cão; 

3. ·, o prazo de duracão da socirdn­
de. que tanto oóde ser determinado 
como indrtermlnado: 

4.0 a área de acão ou circumscri­
cã.o de suH~ operncões: 

5. 0
• o mínimo do capib1l soci~l e a 

forma por que ele é ou será ulte1ior­
nwntc reali:r..ado. para as que se cons­
tit1iel1"J. com c1.pital. 

6.0 o m0rlo de Rdmic;;são, demissão 
e rxclusão dos associados: 

7 ° o~ dirPitos e os deveres dos as­
snriados. enumnrmdo-os com nr<'~l­
s{in P rh1·r-a. garantida a igualclaclc 
nb1'ol1.il-,fl dF'Jr,:;; 

" ESCOLA UNDERWOOD" 

( Officialisada pelo Estado) 
A directora deste estabelecimento 

a visa ao publico que se acham a ber­
tas es matriculas nos cursos - pri­
mario, de admissão á Escola Normal 
e a o Lyceu ; de llnguas para interpre­
tes (3 annos; de dactylographla e 

commercial (propedeutico, 1.0 anno). 
Para informações detalhadas dirl-Idem n . 32, da mesma comarca 

R elator o mesmo . desemba_rgador. 
Aggravan te o dr. J UIZ de di reito. Ne­
gou-se provimen.t<: ao aggravo, para 
confirmar a dec1sao aggravada, una-

Qucm disser que a marca BEIJAl'Lô R imita ou tra, fa lta á verdade, procurando, assim, effeito, explorando jam-se á séde da Escola Underwood 
r deturpando maldosamente um despacho ministeriat l\1as, o publico, que é o gran(lc ju!,, á vista do "cliché" provisoriamen te á rua Barão da Pas­
acima estampado, verá que nã o h a imitação a m arca a lgu ma. BEIJAF'LOR não imita. cria, e suas criações é que são sagem, n .º 572. 

n i~;;!~~iio criminal n 163. da co~ 
marca de Alagoa Grande Relatm 
eles. P aulo Hypacio. Appel lante a I 
J ustiça Publica: appPllncto o reu Eu-

imitadas a mi_udo. O resto se resolverá judid_:11 e c~mmer dalmente, ~odendo _portanto os nossos amigos e fr. eguezes

1 
Myrthes Carvalho, dlrectora. 

vender tranqutlla mente os nossos sabonetes, nao se f iando nas a leivos1as despertadas de cer tos c•oncurrentes. 
M. ('Of.LHO & (',•, A,;entes da t'erfumaria Lopes S A., a maior distribuidora no Rra,;1 dos produdos " B}\- PllulW • ...,erwlrsl IUla ,,.. ur6 

.TA-FLôR ", :::~::=-:-=:.: 



A UNIÃO · Quinta.feira, 26 de janeiro de 1!!33 

GRATIS 
I coberta dr telhas, com três portos e 

Eshl doente ? Que eabrer o que Iem um., 1anellu de ln·nle. á mcsmu ave­
~ande nome, itlaJe, profü,slo, rt:sid,n 111~·1 Concordia. .n. 53:J, iltmexa _ á 
eia e envcloppe scllacto , para re!)posta. 

1 
casa acima de&cnpta tendo oit.uo 

endereçado a C•lxa Postal n.• 509. Hio que dá pnra o pornte. ctP,abado. uva-

I 

lludu por dois contos dr réis, . . . 
, 2 OOOSOOO • ambos os predios em ter-

[ D I T A E S t1ltg~I;ºII~:~:i\/:br~~{~~] 
o presente edital que será publlcado 
na forma dn lei Dado e passado 
nesta cidade de João Pessóa, capital ................................................. 

INSTITUTO COMMERCIAL para a B P 28 <Sl90 por tonelada- do Estudo da Parahyba. em 25 ele 
" JOAO PESSOA" - De ordem da I k!loml'lrol quirndo tumb,•m dcspa<'hn· janeiro 'de 1933. Eu, Clovls de Al­
directoria levo ao conhecimento dos dos entre Ca bedello. João Pessôa e O metda, escrivão, interino, o escrevi. 
interessados que, de 7 a 31 deste, se inte!'!or do Estado d,t Parahyba. < '1.ss. > Sizenando de Oliveira". Con­
acharão abertas as matriculas aos Rrcile, 17 de Janeiro de 1933, <As l forint' o origino!; dou fé. João Pes-
curssos desse Instituto, e as 11;scnp- Arlindo Luz, superintendente... soa, 25 de Janeiro de 1933. O escrl-
ções para os exames de adm1~sao que vão. interino - Clovifi de Almeida. 

~~~~~ri~g~ emI;~it~~/ev~~%"~~r~;i JciARJF;i~~i\\ _'1~:~i~~t['";, 3 D_:: F.nITAL · ·· Em meu cartorio, á run 
"·João Pessô8:'', cm 3_ ~e Janeiro .de 

I 
De ordrm do ::,r. dircctcr de Expedi- Maciel Pinheiro. palacête da Assoch-

1933 - Herc1Jla Fabnc10, secretana. ente e Fazenda, faço publico. J)ara cão Commerd.al ~e acha. para (".cr 
- que chegue uo conhccimrnto dos ,n- protestada_ po1 falta de pagam~nto 

EDITAL - ESCOLA NORMAL - teressados QUP att' 0 ultimo dia jo uma duplicata. do valor de 4955000. 
De o~·dem do sr. d1_rector des~e esta-1 mês corrente será kita a matricula sac~du po~ Jacob Me.Iman contra B~·­
bclec1mento faço sc1ente aos mter.~s- de nutomoveis nesta ·ppurtiç.ão. Ou-1 nai.do C. hoe. E c_omo o ~acqdo n::lo 
sados que, de 1. 0 a 25 de fevereiro 

I 
trosJm. do mês dr- feHTf"iro 'm dian- foi encontt.ado, mtuno-.o. por. ·~stc 

proximo, estarão abertas as m8cincu~ te todo e qualquer automovel ,iue me10. de a~càrdo com o art. 29, n. 
0 

IRS para o purso Normal e rup n:lo se achar matriculado, não poderá 4, da lei n. 2.044. de 31 de dezembro 
Escolar Modelo. trnnsil ar nesta cidade. de 1908, a vir pa_gar a dita duphcata 

os candidatos á m_atricula, pela pri- Prefeitura Municip:il de João Pes- e me d.a: as razo~s d~ recusa, f1can-
meira vez, no_ primeiro anno do .cur- sóa, 17 de janeiro de 1933 . do no1'1f1cndo desde Já do protesto, 

~ci ~~~e~~~er~ê:,ei~~~~~ü~J~ ºasª
1
!u~! ilhnuel Jo~é Ph-es, chefe de Secção. ca}~ã~ª~e~~~a;~ff 1933 . 

petições com os seguintes documen- EDITAL _ De segunda praça com O official interino de protestos, 
~~~~ec:;ii~ã~e 1~ :~~~!r~ I~~~~s q~: o prazo oe dito dias e abatimento de Heraldo Monteiro 
25. Attestado medico de ter sido o deh pdor cento llO<; ). EDITAL - Caixa Rural e Opero ria 
alumno vaccinado com proveito. não de ru/~·itoSi~~na;~~m~~ ~~1~:il;a ji~~ ds1ªdePnat1e·ald1e·.bsªta c0Dc,·'e'do~·ddee.mfadcoos1~c1'ennret=. 
soff1:er mole~tia infecto.-cont~~iosa ou marca de João Pessôa, etc. ::e .... " ·~ 

defeito. ph~s1co que o mhabihte pa~a Faro saber a quantos este virem aos srs. socios qne no dia 3 de reve­
o rnag1steno: Para 

1
a segw1da m3:ti:_1- ou delle noticia tiverem que no dia reiro p. vindouro <="' reali:::ué t As­

cula o cand1dato a.egará na petiçao quatro ele fev:erciro prox.imo. ã.s qua- ~Pmbléa Gi:>ral ordinarin. n·1 sede so­
o anno_ do Curso que fr~quentou. torze 114 ) horas, na sala das audi- cial á rua Ducmc d'.:' Caxias. n. 305, :á ~!tr~~~~er~~a ª;~~o p~eº~:dº;ei;~~= encias de_ste .iuizo, no se~undo andar dest3 capital. ás '20 horas. Commu­
savel pelo alumno juntando certidão do Palar10 ~as Secreta~1as, á praça 1

1 
nico aos interessados que deverão ··i­

do registro civil Que prove ter mais 

I 

Pe~ro Am~r1co, o porteiro ~os audi- car h,hiliti:trlos com a sua prova .je 
de 6 annos attestado de vaccina e de tonos. Jose Calazans Mo,-e1ra Fran- j inctcntif1raçiio p~1-~. os devidos fins 
não soffrer' molestia infecto-contagio- ca. ou_ quem s_u.a~ vezes fizer. levará João Pessôa. 26 dP ianeiro de 1933. 
sa. Nos cinco primeiros dias só se ac- a p_ubhco pregao de venda e arrema- Coralio Soares de Oliveira, 1. o secrc-
ceitarão os alumnos do anno passa- 1 ~açao,f~pelo. maior preço 9-ue alcap- tario. 
do, devendo o requerente fazer re- , --~do or acima da respectiva aval~~­
ferencia da classe a que pertenceu. j cao deduzida de dez por cento CIO .e) 

Secretaria da Escola Normal m de confo1 midade co1~ a lei, os be~s 
15 de janeiro de 1933. ' e . penhorados -ª Francrnco Gomes D1-

João Pires de Freitas, secretario. ve o dr. Sah1stiano Ephigenio Car-I 
noã, em acçao executiva que lhe mo-

- ne1ro da Cunha. os quaes são: um 
LYCEU PARAHYBANO - EDI- chalet constrmdo de taipa e coberto 

TAL N.º l - Exames de habilitação de telha. com duas janellas e uma 
e. de admissão - De ordem do sr· I porta de frente. em bom estado. sito 
d1rector do Lyceu Parahybano. faca, á avenld'l Concordia, n. 538. avalia­
pubhco a quem interessar que do do por três contos de réis <3 :OOOSOOO> 
dia 23 a 30 deste mês estarão abertas e uma casa construida de tijollo e 
nesta Secretaria. de 9 ás 11 horas. 
as inscripções para os exames de ha­
bilitação até a 3.ª série. de accôrdo 
com o artigo 100 do decreto n. 21.2-!l 
de 4 de abril de 1932 e tambem de 
habilitação na 4.ª séri,., de accôrdo 
com o artigo 6 do decr~to n. 22 .106 
de 18 de novembro do anno proximo 
findo. Os candidatos destes exame::; 
deverão observar os novos program­
lnas de ensino do curso fundamental 
seriado. expedidos pelo Ministerio da 
Educação e que se Pncontram na Se­
cretaria deste estabelecimento. 

Outrosim. ach2m-se tambem aber­
tas as inscripções para os exames de 
admissão ao curso do Lyceu. de 1 ~ 
15 de fevereiro. no horario acima re­
ferido. de accórdo com o decreto n 
21241 de 4 de nbril de 1932. O can­
didato deverá apresentar: a) requ':'­
rimento mencionando edade. filiacão, 
naturalidade e residencia; b l at tes­
tado de vaccinação anti-variolica re­
cente; cl certidão do registro civil 
em que faça prova de ter a eclade 
mínima de 11 annos; dl recibo de 
pagamento da taxa de inscripção. O 
exame de admissão realizar-se-á na 
2.ª quinzena de fevereiro 

Secretaria do Lyceu Parahyhano. 19 
ele janeiro de 1933 - Morimiano Lo­
pes Machado, secretario. 

Evite isto! 
Mi,ila gente não procura re­
mediar os primeiros sinaes 
de fraqueza renal, permi­
tindo que a doença se torne 
cronica. Não permita que 
isso se dê. Proteja a saude 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos. 

As PILULAS de FOSTER siio 
proclamadas como o mais 
forte escudo da saude dos 
rins. Nas enfermidades dos 

R1':f;ISTRO CIVIL - Fdital - Fa­
ço saber que em meu cartorio conem 
proclamas para o casamento civi.l do:.; 
contrahentP.S ~eguintPs: 

FraTJ.cisco Fp1-reir~. Sobrinho, nar­
cineiro. e d. Rita Victor de Carvalho, 
maiores. fiolteiros, residP.ntP-s á rua 
Tiradentes, desta capita!, donde cão 
natnraes. 

Sebastião Ne\'es da Costa. uintor, 
maior, e d. Dulcelina de Lima, ne­
nor. solteiros. naturaes desta ·~apitai, 
onde residem 

Luis Herminio dos Santos 11~rda 
da Cadefa, maior, e d. Olivia :\.iar­
tins de Olivejra. 'TlPnor. :1aturaes des­
te Estado, soltei,-os ,, desta cidade. 

Samuel Dultra PP:eira. pescador. ~ 
d. Leopoldina Mane.s das Neves. 1a­
turaes clestf! co1n~··ra oncte cesidem. 
solteiros P ambos menores 

José Silvino da Slirn. pintor. 'la­
tural dPsta comarca. maior •'.' d. l<lc­
lisdona Maria dos Santos. rnenor. ·1a­
tural dP Pernambuco. solteiros. ,·esi­
dcntes á avenida Desembargador '\/o­
,·aes, cl2sta capital 

Si alguem souber de :1.lgum 'mpedi­
mento, opponha-o na fórma da lei 

João Pessóa. 25 1 1933 
O escrhão. Sebastião Bastos. 

DR. JOÃO SOARES 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

I 
Consultas diarlas das 16 ás 18 horas 

á rua Barão do Triumpho, 474 

Seeeão Livre 

t 

é a fonte da saude, numa 
associação de vegetaes 
descoberta pelos índios, 
e que veio á civilisação 

com este nome. 

A PARIQUYNA com­

as MOLES-

e .·apidcz. 

ICTERICIA 
CALCULOS BILIARES 

l\IANCHAS IH PELLE 
L lPALL'DIS:\10 

CO~GESTõES HEPATICAS 

! 

Maria Lins Pessôa de Mello 
\'1•,,a müe l' irmãos cio pranteado :\Iario Lins l'essúa de 

:llrllo. '"rn a alma desolada pelo ,eu desapparcl'iment,,. a;;radcccm 
p(•nhorados a todas ~1-.; pessôas que se dig1wrarn ;\companlrnr o ,cu 
l'l'J'\H> at{> ú ull1ma mornda e ,·on, idam a a,sisl1r {i missa de 7 " 
dir, que mandam et>lehrar nu matriz de S. Pedro Gon,a]ycs, ás 7 
hur:i, do dw 27 do corrente. 

!'do co1•1p,11-et·imt•nto a este arlo de ,un,ir e caridade, an. 
l<-l'ipam.se, :unda urna ,ez, agradecidos. 

Oeolinda Guedes ~e Vasconcellos 
Setimo dia 

:\;ilhanncl Ya.,,·om·cllos e famili,1, Franklim Yasconccllo\, 

Joaquim de Yasc,HH'cllo, e l'amilia, Octa,·iano Lucct e familia, 

aind,, pesarnsos com " fallecimcnlo da <Juericla mãe, a\'Ó e sogra 

Deolinda Guedes de Yasconcello~. agradecem a locla, as pessôas 

que eompareceram ao enterro e con\'idam aos demais parentes e 

:nnigo, para assistirl'm ú missa qtH' mandam celehrni· pelo eterno 
rt>pouso de su'alma, ú, 7 horas do dia 1i do corrente, sexta-feira, 

na matriz da l'idadc de Santa Hlla. 

,\nlccipadamente Dgraclt•cem aos que ,1,~1,tin·m a esse act:.> 

de piedade eh:·i,tü. ··-----Nig!i?nc5l·™~R1~en;·1~~D!L c~E_ 1 ;i~~~~r/5Ct~~ª· ,~t~,s[~'.~~~at'.~k~~~~ 
melita Pcrei.r~. ª. ames .. avisam aos.· Sl'S. I quin~ Roch~ n. esta praça, ~ como o 
pa~s de fam1ha que ~e é:..Cha ~berta coma~natario reclama. a entrega ,jes­
ate 31 do correr~te mes a matncu~a ses rnlumt::s mdependente da apre­
do curso pnmano "_v1dal de ~egrc1- sentação do conhecimento original, 
ro~"· sob sua dueccao. Outros1m .. nc-\ venho pelo presente aviso, de ;tccôr­
ce1tam nlumnos. p~rn os proxunos do com o decreto n. 19. 754, de 18 de 
~xame!-i de_ adm1.;sao ao Lyceu e á março de 1931. dar sc1encia que no 
Escola Nm mal prazo da lei fü rei entrega da dita 

A tr~ttar á rua Visconde de Pclotas, mercadoria. si não houver quem µos-
178. sa apresentar reclamação contra cssn 

acto 
A "l'SI,',\ S,\:-ITA RIT.\'. <Em for­ .João Pessôa. em 25 de janeiro de 

19~3 mac;ão1 - Com iclct-se a todos os ,:s­
cnptorcs df" acções dn S A. ··Usi­
na Santn Rita'' 1 em !armação,. pa­
rn, a Assemblea Geral, .1 realizar-se 
no dia 25 do corrente. pelas 16 horas, 

Comp de Navegacáo Lloyd Brasi­
leiro A~encia de .João Pcssõa. -
Basileu Gomes, agente 

THE GREAT WESTERN OF BRA­
ZIL Ri\lWAY COl\IPANY LIMITED 
- AVISO AO PUBLICO - FRETE 
DE GAZOLINA, USGA E SEUS SI­
MILARES - Esta Companhia usa!1-
do da faculdade que lhe é concedida 
pela clausula 41 do sou contracto de 
arrendamento com o Governo Fede­
ral. e de accôrdo com o d1·;posta :·rn 
porLaria de l O 15 1932 do exmo. sr 
ministro da Viação e Obras Publicas, 
resolve reduzir, n partir do dia 17 do 
corrente, o frete de gazolina entre as 
Estações de Cahedello e João Pessôa 
e o interior do Estado de Parahyba, 
ela. B. P 60 rs120 por tonelada-kllo­
mctrnl para a B. P. 43 <S380 uor 
tonclada-k1lomelro l e o alcool desna­
t11rado, nsga e seus shnilarrs da B 
P. 42 <S360 por tonelada-kilometrol 

rins e da bexiga recorram 
às PILULAS de FOSTER. Elas 
fazem desaparecer as dores 
lombares, o reumatismo, 
acido urico, a inchação, o 
cansaço e as irregularidadu 
urinarias. 

ESCOLA REl\llNGTON OFFICIAL em sua sede. na usina Santa Rita. 
- PADRE AZEVEDO" - (Abertul'a. no municip10 do mesmo nome, a fim 
de Matriculas) - Aviso. de ordem cta de discutir o laudo apresentado pelos 
Directoria deste estabelecimento, que louvados. av~1.llnndo os bens que têm 
já se acham abertas as matriculas de se~ incorporados como capj~al 
ta.nto para o Curso de Dacty!ographia subscnpto pelo d:· . Flav10 r R1be1r~ 
offkialisado pelo Estado como para ~out1~ho. n~s. t;•mos do a t .. 77 
os cursos .avulsos_ os interessados 1 esµccv1vos pa_1 agiaphos do decreto :n 

'i-
TITULOS DE GUARDA-LIVltOS, 

CONT,\DORES, DENTISTAS E 
PII.\RMII.CEUTICOS - Sizenando de 
Mello encarrega-se de tirar titulas 
de gw:1rda-livrns. contadores, na 5U­
perintcndencia do. Ensino Commerci­
al no Rio de Janeiro. por intennedio 
do .seu con·c.(:pondente ali. Assim 
tambem para todos os Dentistas 
Phurnrncruticos praticas 

~:·::+;::::+;,:;:•>:::+;::::+;;:::+}:{'+~::::.;::::.::;;:~;=:=~~=:.~::::.;::::·~=:=~·~::::.~::::.~::::+;::::+~:::~ ·~·'.::+;::::+;::;; 

;t; COLEGIO C IOCESANO PIO X t; 
'.~ EQUIPARADO AO COLEOIO PEDRO 11 

~; Inspeção preliminar 
t; Iulernalo, semi.in lcrnalo e exlernalo, 
~.:.. .Ui,·rturn elas aulas pJru o eur~o prinrnrio <' os 

:tlu1 u11os que devem fazer e,anw d<' adrni,süo, a (i de 
t/ ft,,creiro, ahrindo :i malricula a I do mesmo rnés. 
~; .\s aulas do~ curso~ eommercial e !-iC'riaclo co-

rnrç:im no dia 1;, de marr;o, :ihrindo a malricub no 
rli, ~' e encerrando.se imprclcri,elmcnte no dia 1-1 cio 
J)l('SJllí) mê~. 

• \ fonia é ohrigaloria para lodos os alum11os. 

. poderão obter melhores informações \ 434. 5Ic l 
O 

de. JU!llo de. l8gl · ~ 
, na Secretaria desta Escola, à rua Du- Joao p ssoa 23 de Janeiro de .1. ~3 

que de caxlas n. 78, das 8 ás lO e das Os :11corpo_ract_01:es .. -:- Fi,u•m R1bell'o 
13 ás 20 horas dos dias uteis. Coutmho, \iir;-m10 ....-elloso Borg;es. 

Secretaria da E R O. P. A., em 1 -
10 de janeiro de 1033 1 ÇJ.'\, DE N. VFGAÇi\.0 LLOYD 

Auta P. de :Fi~eirêdo, secretaria. rR~S~~
1
~~:~,.. -;,_t~~?tJo p.~;~nhc~7~ 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. _ mcnto ongmaL refc1entc 1 jez ,10, 
CANCO AUXTLIAR DO POVO _ ca,xas com v1rlros, de . marca RO­
As~:ernbléa Geral Ordinaria - Ficam CHA_. en~b?. I:~adas ~o "Rio .. de .1,anc~~·o 
convidados todo:-- os acc.onistas desta no 'apoi Commaudan .... e R.pp~1 

Os candidatos, quer daqui quer :lo 
inter10r, de,·em d1r1g1r-se a run TJa­
rão do Triumpho 497, onde obtcriio 
completas informações do que se faz 
necessario para habihtação 

Todos os profis..;ion:'.CS devem til'nr 
os seus titules. pois. d'agora cm di.in­
te. nquellc que não fór assim provi­
s10nado. jámais exercerá a profissão. 

Amanhã já será. tarde. 

~~::~~~i;~~/âe c:~~;;:b1Ja c;:;t~~~t IJ•••••••1111••111••••••••••••••-
narta. que terá Jugnr no dia 5 <cinco> 
ele fevereiro vindouro, áb quatorze ho­
ras, no salão nobre da i\ssociação 
Commercial desta cidade, para. o fim 
de ser ouvida a leitura do relatorio I 
~~~~ua.iv~ ~l::ce:t~~ ª~~~;;e.

01~1~ d1i::a
51~ 

exame, discussão e julgamento do ba­
lanço. contas e actos gestlvos dos ::id-

~~~~is~r!?e~~l~· d~~ :~:1ªn~ii::i!o d~: 1 
memb-os do conselho de admm1stra-1 
ção que tiverem o seu mandato findo . 

fi~~~~!' t~ªd~b;i~u!~q~:~.t':,'~~n~;~od~; 1 

interesse social. Campina Grande, 15 
de janeiro de 1933 - Manut>I Felicia-

I no do Nascimento, dirrctor-presiden­
te. 

Não se deixem illudir! 
O 1, gitimo sabonete á base de Euealypto 

É o EUCALOL 
com fita \'ermelha de gar11nt'a. 

Á VENDA EM TODO O BRASIL DESDE 1920. 



O HOMEM E A MULHER. 
DO SECU LO VINTE 

10r11..>inal dn U B I p,1- Ca<;, um palino dr prrna dr u·a mu-
rn "A Utúão"l lhC'1' deixaria prrLurbndo qun1Quer ho-

O hmnem moderno dL· hoje é uirlt 1n<'m dnquella époc·l 
vertigem. Hoje nós pa ;samos. pl'lt1s praias 

Vive ás pressas Movimenta-se indifferrntes ás nudC'za.s mais bi:.-Jlas 
dentro de uma i11quictaçf.o atorclo- HA.bit.uámos n vista e exgotámos os 
ante. Não estaciona. Tudo nelle é I sentidos com o mrsmo especiaculo. 
precipitação. é ::meia. é tumulto. com as p('rnas roliças das A'Urys e das 

Dir-sc-la que não anda, vôa matronas do Flnmrngo e Cop.1cnba-
Essrt dt.:sordPm, cm ultimn n.n::i.lysr. na 

cnractttlsn, nprnas, n mrnlalidndr Essn \'Pl'tigrm de synLhesl''. qur tão 
voluwl e upressatln do st~culo. ))f'm define o :-..':..'ClllO da. qual foram. us 

Tudo hoje mudou de physionomia mulheres ns precursoras no Brasil 
A vidn de hoje é uma synthese da dr r.olpeou fundamC'nte o seu proprio 
hontem. Resumimos tudo Simphfi- prrstigio 
cámos todos os processos A civilJzr ção druulo á mulher n 

Não se comprel,ende hoje um ho-1 maior libndnde poss1nl e todas as 
mcm adopt.ando formulas complico- prerogati\'as it.n.aglnnseis, equiparou­
das. prolixo, precioso, usando \'Ocabu- a ao home1.11 
los pernost1cos. Ella está ho1e C'm absoluta ignnl-

Isso seria tão srnsncior.nl r nbsur- dade de cond1cões eomnosco 
do como se apparecesse na Avenida J Invadiu todos os departamentos. rs­
u'a mulher de pudúr, com peças de 1 (nbelecrndo com o homem uma con­
roupas desnecessnria, pa~n o:::.cultar corrrnci::t dc.';nmtnjoso. _para nós. 
todos os seus encantos permrbadores. 

1 
A, grande,;; compnnhms nrcferrm 

Fornm as mulheres quem primeiro ho.ir a collnbornção dr,s mulher<"S. 
inlr:inrnm a cnmp.1.!1hn de simplifica-! Att1"ibuem ás mesmas nrnt01· vigilí­
c:f'to brasileira / ianria no !:>C'l'\'ir.o r menor 1•\.i;,;encia 

Começaram. progrcssivnmcn.tc rt rc- no ordr·nndo 
cluzir o numero de p,·ças ào vrstua - 1 Tocto~ es.sc•, s~:rnptomas cUwm . bem 
rio. atê que um dia ~pparcc~ram na~ 

1 

o one é 1~a rral'.d::1de o .srculo nnte 
ruas mara\'ilhosrunente drsp1dn.s 1"1-:.rchamos. as carreiras. ao en- 1 

E tl,·eram a intrlhgPncia de jogar I rontro dr todns as surpresas, á solu-1 
pnrn o clima n culpn d<'ssa S('T!'..Ceri- 1 r·')0 d.: torln~ os probli>tfülS series dCI 
monia despudoracln \'i '1n 

cncta dia que pnssa mn.is c.·llns õ:' V1vrmos rnmLi \'Cl Li,~·(~111, nurna an-
dcspcm . eia dl" loucos 

Chegará um dia em que. descul- Nmguem perde tempo. Ninguem 
panda-sr- com a. crise, supprimir.:i_o, nltf•nde mnt& aos escrupulos. 
definltivnmcntc, o visita scmctnctl '.lOS I Tudo mnnrlo corre. pnrn se distan-

1 

ccsture1ro..c; ci~n· cta morte Ntnguem pára mnis 
Neste dm cll.as p,0 rdcr~o todo o no 0 abmete O homem moderno le I 

piestig1o da sua seducçfa.o a forca do I no bonde nos omrnbus, nos tax1me-
seu domm10 sobre os homens tros 

A mulher amda não comprrhendeu Sabrndo qur \'ive pouco porque os 
ou não qmz comprehrnder o que sup- excessos lhe arruinam o archabouço. 
ponho mais logico. que ,udo o oue se I precipita-se Quer sentir tudo. co­
occultn. é. nossa curiosidade. á analy- nheccr tudo 
se dos nossos olhos. tem multo mais I Só assim a mulher e o homem de I 
valor e mais encanto para os homens. 1 hoJe .consegue~, viv?ndo mmto mc-

Anligamentc. segundo o testemu-1 nos. gosar muito ma,s do qu~ os ho-
nho de algumas creaturus archeologi- m\°ns e as mulheres de hontem. ( 

BIBLIOGRAPHIA 
O ACCl''!ADO DEF ENDE-8E - DP 

todos os li'vros da revolução - <' é 
enorme a. bibJíographia - o mais srn­
~cional. o mab vivo. o que des)M'rta ­
rá s.Pm du,·ida mai-; attenção. é o do 
eel. RcrruJano dr Carvalho e Silva. 
Trata-se de uma obra escrinta. eom 
sangu<', com ardor. E' o grito de defe­
s..1., de um homtm a. quem wna porm­
la<'..áo inteira acC'usa dt ter trahido. 
de. ter faJt~tdo ao st-u dever. 

AJnda está bem ,·iva em toda!:> a,; 
memorias bra sileíras, a actuação do 
commandante da For~a Publica pau­
li~ta. durante a revolução constítucio­
nallsta. O desfecho dessa campanha. 
desfecho inesperado e brutal, p;.1.ra os 
que nella depositaram to,la a espe­
rança, collocou o rei. Herculano nu­
ma posição de rviclenria dramatica, 
pois nara o povo passou elle a ser o 
tr::i.hidor, a figura sinistra a quem S. 
P:iulo deve sua derrota. 

Longe porém de- SP C'onformar com 
as accusações o cel. Herrulano de 
Carvalho t" Silva resolveu falar. EstC" 
seu lh1ro editado J>cla Civiliza<;ão Bra· 
sileira. é a. sua dei'('sa. 

Estairo5 dranlr de um julgamento. 
As vozes arf'usatloras já !ie fizeram 
ouvir partidas de todos os lados, par­
tidas do proprio seio da. opinião pu­
blica. quP o atarou com uma violcn­
cisl desusada.. Agora vamos ouvir a 
deft--.sa. E' um homem arcusado ma.is 
do que urnhum outro. ne~te momento 
que S(" crgu<' })ara se defender. E é 
preciso ouvil-o. E' t>rC<'iso conhecer as 
razõc.•s senetas qut" levaram o ce1. 
Herculano de Carvalho e Silva a to­
mar a .attitude que tomou, e cuja in­
terpretação tão vaL·ia, e quasi toda 
com uma tendenria confraria á repu· 
tação do ex-commandant.e da. milicia 
paulista, no sentido da sinct"ridadc da 
sua actuação na guerra rivil que o 
Brasil acaba de assistir. 

A Revolm:ão Constitucionalista é 
pois o primeiro e ~·rande documen­
to da lurta paulista. E', numa palavra. 
a p1imeira obra que surge em que a 
historia. é vista por dentro. E' mais 
do que is"io, é a historia de um ho ­
mem condemttado que se defende. 

.-·-·-.... .==-..:.--~-: .1 
f Está de plantão, hoje, 1 
f a Pharmacia Véras, á f 
! rua Duque de Caxias. i 
• i -·.-·~·,..·-·~·-·-·-·-·~·-· 
com que o recebeu a crit ica nacional. 

As livrarias ''S. Paulo" e ··cruzei­
ro··, receberam alguns exemplares des­
sa interrs:..ante obra. 

CODIGO ELEITORAL ANNOTA-
00 - As livrarias "Cru7.eiro" e "S 
Paulo" acabam de r,..ceber do Rio de 
Janeiro o ''Codigo Eleitoral Annota­
do ", do illustre magistrado sr. Octa­
\'io Kelly. 

Não ha nct•essidade de encarl"cer o 
merito de seu autor, nome dos mab 
brilhantrs nas letras juridi<'a'> nado­
nat"s. 

O •· Codi~o P.leil<>ral" <'onwm lodos 
os dt·l'rr-ios P ultrr'u. Õ<'S rtlti :n de cle­
Zl'·mbro do a nno fhulo. 

MISERI.\ DOURADA - Delly -
i "o·,sas ~<'nlh, patriC'ias, admira.dol'aS 
fprvoro• as do~ romancPs de Delly, não 
devem 1>rrdt'r a opportunida.de de lér 
"?tUseria Dourada ", que acaba de a1>­
pa.rr(•cr. 

E' a mais br tl,1 hbtoria de amôr. 
E' um lh·1·0 que "'IE' devora com o­

Jho'i, dP prindpio a fim, presa tl.a 
mais dõce emo<:"~O. Faz pena. termi­
nal -o. 

Fica-se, d f> pois, com elle entre a.s 
mãos. d<'sejoso dl:" o tornar a IC"f. 

"i\liscria Uourada. ·· - o título n 5.n 
r,odrria SE'r mais expressivo - está. 
destinado a mar<'ar época.. 

A ··Livraria Cruzeiro'" (i\laciel Pi­
nheiro, 163) recebeu do su l apenas 
dez ('xemplarcs de-~sc romance. por 
ter sido impossivel á. firma .J. ThPo­
dosio adquirir maior numero, devido 
á. µMcura l]UC vem tendo em ioJo o 
pais. 

RELATORIO - Offcrecido pela tli­
rt'<'1oria do ··campinrnse Club" recc­
bt'mos um l"\'.C'mplar <lo rclatorio do 
movhnPnlo sociaJ do anno de 19~2. a­
pres('ntado pelo seu prc~;dente sr. Se­
bastião da Fonsêca. Bal"bosa. 
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REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM· 

I TELAS & PALCOS 
==============~-~ O sr João Balduino Vianna, :1Ju­

danic e.to prntico-mór da Barra df:' 
Cubedello. 

FAZEM ANNOS HOJE· 
A senhorita Maria dr Lourtles Gon­

dlm filha do sr. Jo,(, Calixto Gon­
dim, rrsidrnte l!o suburblo de Bar­

War1-i.er Baxter mais 
u 1-i1.a vez 1.-i.o cin.e-thea• 

t-ro Sa.n.t"a Rosa 
rrlras 

- A senhorita Arary de Bc•nthen­
mullcr de Medeiros, acadC'mica de 
medicina 

NASC!?-IENTOS 
Nascru, nestti capital, a menina 

1'.faria. O li via, filha do sr. Scrgio An-
tonio tlr Olivrira '." de ,;ua ~sposa J 
Mana Olívm dl" Oli\eira 

CASAMENTOS 
Enla<'e Bdlo-Furtado: - Sabbado 

ultimo, realizou-se nesta capital, na 
re~idencia dos tios da noiva, sr Ar­
ch1triclinio Hollandrt e esp~sa, J .:1~- ! 
lacf' matnmornal da s0nhonta C)jam- 1 

ra Gomes Bello, ('0111 o !.ff Licínio do 
Monte Purtado. guarda-livros ela fir­
mo. B. Moraes & Cia . desta praça I 

O acto civil occorreu ás 17 horas, 
sendo prc.:.iclido pelo juiz da 2 1 \·ara 
dr Size1,ando de Oh\'eil'a e 2>scrlvão 
Srb:1stlão Bnstos 

411~AJ'::x~:~:t~;,~~t<:o~ fJ~,~?,'ªd1;)~ \ 
H o /ilm das ana('õe~. esle gígan ­

fe!Jco f:lm ,,e Frank Lloyd - "CA­
VALCATjE" - ertrahido da !)ela de 
·1\'oel Cnu:orrl. cz;ve Brook, Diana 
\V1Jn11arà ,:,; tr}(/a ,,~ celebridades d.os 
11aleoi 1r.'!'1r1rinns 1;~1urom em - CA­
'tt ALC'ADE - a ~-en~a<·üo ma:rima de 
1933 1 

capital. Afé lá lie lamenta,·a que 
WARNEI'. I'AX'f'rR. scn qalã princi­
pal, não vie.,se tóo r:•;dn. Mas quando 
ainda 11i-, rle ,f'1 .. '1nr"cirntt os écos em 
ivnw (1 l ':lSa r1rande proàucção. ei" 
'file a L',wprP ,-, A. Leal & C.ª , armun­
, ·a para /101e IDYLIO AMARGO. 

Broad 1 c.11 nml'' com Sidn.ey Lan­
J,etri na rlirc,'.r·áo fem .foan Blondell, 
a louris~ima. Rnlnh Morgan. Gmoer 
R J?ers r .4.llen VinC"ent Pu.xa, que a 

I 
Fo:r.. l"m qent~ b<ia este anno, diráo 
todos boquiaberlo:s! . 

ranyrm Wnlls" ,.. fih» que George 

I O· 1~rtrn ta ·á o ,,-, fl"i sua.s ferias? 
'f\'Pll O'Dr111 Retsu Kinq RD!,;), tommn 

l 
pr•rte e T)nz;,,ri JT(;trtfft1 dirioe. 

/lanrlle \V'" ('r.re' n film de Da-
trl nutlPT tP '11 ,,,.. elenco três cele-

1)ridadPç 11dmirnt'J?i. - .lr.mcs Dunn, 
Sa 'lY E ·te s P F1 Brendel. 

J( i1zr, rd UtP a: ,si~$ ' é o proxi.mo 
Jilr11 dr fo ltfojir'a P R >sita Mo-

ren 1. P nk Straver es'á dirigindo e 
p omeite mni, umn marai.:ilha do 1o-

' 

VPn e c,uerulo f"'nor ela Opera de CJd­
cn.qo e a tro /tilqur,m.te da Fox Film'! 

Foram paranymphos, por parte do 
nu!\·o, o c:r B~ 1wdic:to l\:Ioraes e :;e­
nhoru e o sr Alfredo Chaves e se­
nhorn; por parte da noiva. o sr. An­
tonio M<'ndes Ribeiro e senhora ,3 :;r 

HPnrique Siqlt('ira ~ senhora l da~ea 7:~ifre:s n:tn;:~l~~~;i;~ ~~c~r; 
o acto re11gioso foi celebrado pelo l r qu mn;s 'h scn.sihlllznu Jóram as 

revdmo. conego José Coutinho, viga- I llomenar,ens S!ncer_as P e:rpontanea.i; 
rio da Cathedral, sendo padrinhos, r /Ptta no escr 1)!or.o da l'ox Fllm? 

pelo noivo. o sr. Antonio Sero.phim i·Qoqs'ee e:~~1:Sst~::~s:i~:;: ºJ/e~e~~~ 
de Moraes e sua noi\'a e sr André crn+entamen,n P orgulho rwla apo-
de Fartas ~ senhorita ii:uridices "a- ema srena de "ldylio . .\margo'' theo"~ OUP ncahttrn ~ colher nos 
rias, e por parte do noivo, o sr Luis brac;oc; do nora msticeiro e amavel, 

Figueirêdo e esposa e sr Architrich- ~::ednco: ~ii:rfv ~~1,t~:~ n~fx~~~. nadu 1 ~e1.~~r::iºcr~ t;::t;sa~,~~~d:tr~i~o p~~ 
nio Hollanda e esposa A ·Fox-2\Jovietone'' apurou nesse Jria um. sn instrr:-o.te. Olhos marejados 

A seguir, foi ser\'ida aos presentes di ama de nlta sePsaçâo o cumpri- {U formmas trnrluzlmn a satíslacção 
lauta mesa de dôces e frios 111e11to do clever ante a amea··a de su-1 dao1rnlle coni:iv;o amistoso. e Raul es-

VIAJANTES I borno pnr um roracão... crmcleu rsta sua nntural /raa1tl!za em. 

Vindo de Al:igôa Grande encontra- r~~:z1~en1i,f:to;~~i;::i~nt!ax~e;~tr!ol~~~f-· t~~cz;~:7c1i;~m :o~-;:s~n::rrio t:~ 
se nesta capital o sr, Amelio Rama- ! ::antes mais largos que se lhe apre- mwensa rarincn e da maioria dos 
lho, 1abelli&o publi<'O n:.1quelln c!l1a- :; ~ntam. vnrém aue nã.() se coadunam .~ ~·fbidúrcs dn 1?i0 .-1~~ .lanetro. E um 
de rbsolutli.mcnte com O;i alt0s deveres l't/ntn seu cnirelncadn r-om a.i ban-

- Acham-se nestri. cidade. em vi- ~~r~ª;i1~1: ªe~:~ ~aii~:~~d~·afir. 1;it~~: rf:;r~:m~,~~i}~:ªar~i.sªt:~~rii~;:· s~lfaª~ 
sita a pessõas de sua familia. e pro- til ra. turln. emfim. que elle tão :aupc- Wclco,nc, Raul Roulien" 
cedentes de Ingã. a.:; senhoritas Ma- r·ormente enrnrna sãn nostcs á "pro-
ria das Neves Mesquita. Lydia Mcs- rn rle fooo". O eurédo não podia ser Xão deixem M fazer os seus "CLI· 

quita e a senhora d. Yayá Mesquita. ~no~~ho;~,,:::~l ~~it;0 ~'%,nr~;~~er~\uilic~ ~~~';.:i~~: a~~:r :: ~!r~~o~. En· 
esposa do sr. Joaquim Carneiro ie de olho~ interessadamente cravaào~ 
Mesquita. no 1Jnnno enz nue desusa. 1 ULTIMA HORA 

- Procedente de Areia. encontra- I DYL/0 A ~'.4.Rf"!rJ está na catego-
se nesta capital. a trato de seu inte- ;~~:i cl~tt~~as ,:tas que ª nossa cap,ta~ 1 RIO, 25 _ IN°a.eionall - Os uni-
resse particular, o nosso conterranBO Dará começo ris sesstl1. 1071 mot'i- ,·ersitarios brasileiros foram derro-
academico Ulysses Lyra je ·,\Jlello. mcntado e in+eressante numero so-

1 

tados em Buenos Ayres numa parti-
noro da FOX da de "ba.skel-ball" por 42 contra 

Forma cardio-vascular de 
hyperthyroidismo 

,communicado da U. B I.1 
A forma cardio-vnscular é caractc­

risada por tachycnrdin, perturbação 
vaso-motoras acompnnhadas de phc­
nomenos de angioectasia e nervosis­
mo: é obsrrvactn, ás vezes, durante ~ 
puberdnd<' e a nwnopaus.1 1 

Podt' sobrevir cgualnll'ntc toe ja apó~ 

~
1
~:~qt~tL~~~!!e~·~cl~~;:\Ja~h~~;~ic~~ ·~~ 1 

encontram reunidos> após uma ovn­
rictomia bilateral 

Os cnsos pubcraes não parecem, 1,.1 
realidade. primitivos. Si se exa~ninri.m 
r seguem meticulosamente os doentr·;, 
percebe-sC', com f•ffrüo. que sobrev~m 
nu immcnsn maioria dos casos. "'m 
indivíduos hyµoovari.nnos ou hypotcs­
ticularcs, o que n:ío r df' rclm1rar, vjs­
to que n secrcçfto interna das glan­
dnlus endoc1·inas g·<'nit:tcs tem "sob 
r:-ontrole IP:n ::·Pdl"a)" o Jttn('cionanwn­
do corpo t11yro1de 

Esta subordinaç~o explica o hyper­
thyroidisn~o larvado da menopausa e 
da castração. 

Nc"t<' ultimo caso. ha. alérn da sup­
nrrssão da glandula genital uma in­
to::icação ela thyroide pelo ancsthesi­
ro gcrd que pode desemp;,nhar, ade-
1nnis. um pn.pl'1 complementar. Em­
fim, rste estado larvado nyperthyroi­
déo observa-se frequentemente 1as 
J)C'ssóas accommetüdas de 2stercore­
mia, devida a urna PSLfüiC intestinal 
chronico 

pó~~/ªns~·~~:~:-s:ó á P~~P~~\':~~{:~ct~:1t~ 1 

~~r!~c%~~n~i~~ é dHida muitas \'C2es á l 

PARA sabbado, domingo e segunda- 25. IA União). 
teira está annuncicdo, 110 SANTA. 
ROSA. o s1,pe;-fil111 U.1IA ALMA LI-

VRE 

"COUS,\S NOSSAS" - A 11rimeira 
uroducçõo nacfonal /cllada. Synchro-
11:·.ada e cnntarln auP rt Emnresa A, 
T cal l{'- C." crhihe ,,n SANTA ROSA. 
Swr "lronaoandn fot iniciada 110ntem. 
t m c,,,..,,J,·ns ni:Zdos ,. interessantes 
r1ue rlân hem umrr irl~n dfl oue sP1·á 
cs~a pelli('ult genuinamente brasilei­
ra 

COUSAS NOSSAS patentea o es­
fo,·co dos nnssos 11roductores de 
· Wms" em seouir. pa.ss0 a 1Jasso. to­

das ns trnnsformnrôes. todo o pro­
gre.çso, cmíim da cin.ematographia 
moderna 

COMMUNICADOS DA "FOX" 

"Tnfernal Jllar-hine" sob a oi"icnta­
cão rrrlistira rle Marcel V,1n1el. aore­
Sf'nta a /o(;civa e tnsr'ina11lc Genevieve 
Tobin, Chester J.1Jorris. ~11e:rander 
g;,,zand Fli.sabcth Patterson e Ar­
tlrnr Hoy. 

"D< .. naerou<::111 Yn•!1's" 1:ae trazer um 
,101·0 Wan1 er Ra.rtrr. Miriam Jordcm 
,. 1/Prbert Mundin com'Dletam o 
"rasl" rle<::tn JY"Oducrão dii-igida por 
Franl.: T1tttlc. 

Mr F J,. Hnrle11. t>icc-presidentc da 
"Fo.r Film do Brnsil. S. A.", embar­
cnu para os Estados Unidos no dia 6 
fie ianeirn. nnrn retornar em melados 
ri"' feiierf'itn cnm ns s~n~acinnars no­
ficios da procl11rr·ãa de 193'3? Pois é 
11rrr:!crde, esfP feli~arcln sr. Harle11 vae 
wsisUr primeiro que nós aqui no Bra-

RIO, 25 - (Nacional) - O eapi­
lão Orlando Silva, que dirlg'iu a em­
baixada desportiva brasileiras ás 
Ol)mpiadas de Los Angeles, entregon 
ao diredor da Confederação Brasilei­
ra de Desportos o rela t-Orio sobre a 
mesma. (A Uniio). 

RIO, 25 - (Nacional) - Cheg:,rão 
a esta capital, a bordo do " Arara· 
gua ''i os destrc,ços do avião perten­
cente á esquadrilha de bombardeio qu~ 
seguiu para o alto Amazonas, o qual 
soffreu um accidente em Victoria.. 1 A 
União). 

RIO, 25 (Nacional) - Pnre~m 
confirmadas as informa('Óes que man­
dei hontcm sobt'e o secretariado pau· 
lista, tendo chegado hoje a esta ca­
pital o secretario do general Waldo· 
miro Lima, que vem ultimar as ne­
gocia('ões para a respPctiva escolha. 
(,\ União}. 

RIO, 25 - (Nacional) - A turm:i 
de trabalhadores tia P.refeitura en­
carregada dos serviços de desobstru­
~iio, encontrou hoje no ea.nal do 
mangue um busto do almirante Ale­
xandrino de Alencar. (A União). 

ASSOCIACOES 
Centro Beneficente Pnrahybano: 

Essr vorummm livro do cel. Herru- 1 
lo..no tle Carvalho ,já se encontra. á 
vend:t, nE'sfa capilal, nas livrarias 
"S. Paulo•·, do sr. Pt"dro Baptísta. e 
"Cruzeiro", do sr. J. Theodosio i\\la­
ciel Pinheiro, 1631 . 

'fENENTISMO E FASCISMO -
I\fais uma obra política ' '"m. de .. ser 
ed :tada: "Tt'n<'ntismo r Fasr1smo . 

FORRO PAULISTA 
A· hora do costume, em sua séde so­
cial, á praça Aristides Lõbo, reune 
hoje esse gremio proletario. 

O presidente da referida associa­
ção pede o comparecimento de todos 
os socios, em vista da importancia 
dos asswnptos pendentes de soluçá{). 

Seu autor, o sr. Anterico MPndcs tl r 
Oli\'eira Castro, pode ~abar-se de ha ­
ver csrri1ito um trabalho de valor. d~­
nionstrando, além de rara f"leganr1a 
de expressão, profundo ronherimen 
to sorwlog"iro. 

Não admira, pois, o ci',ro de l"loglos 

METRO 
Vendem - f. 

QUADRADO 
NAVARRO 

5$000 
& f J L H O Aguardem a tinta de es· 

I crcver 5 DE TULHO. 
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